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RESUMO

O presente estudo teve como objetivo id e n tific a r  a re

lação existente  entre a formação a nivel de graduação e a ocu

pação profissional dos egressos do Curso de Pedagogia da Uni

versidade Federal de Santa Catarina formados no período 1978/ 

1982. Visou também caracterizar este profissional em termos 

de id a d e , sexo , formação de 29 grau, experiência anterior ao 

curso de graduação, formas de ingresso no trabalho , locais de 

trabalh o , horas semanais dedicadas ao trabalho, remuneração, 

principais  atribuições, além de dados sobre educação permanen

te  e participação em órgãos de classe .

0 estudo foi realizado junto a 99 egressos do curso,

formados nas habilitaçõ es : Administração Escolar, Supervisão

Escolar , Orientação Educacional e M agistério uma vez que eram

estas as habilitações oferecidas no período citado.

A pesquisa de caráter descritivo  foi desenvolvida atra

vés da aplicação de um instrumento composto de 42 questões.

Os resultados da investigação evidenciaram uma baixa 

correlação entre habilitação cursada e ocupação p r o fis s io n a l , 

uma vez que somente um entre três pedagogos estavam atuando e fe t i 

vamente na área condizente com sua habilitação .

No entanto um dado apontado pela pesquisa e que merece 

atenção por parte dos estudiosos que buscam subsídios para re 

formulação dos cursos de formação do educador d iz  respeito ao 

s ig n ific a t iv o  aproveitamento deste p ro fiss io n a l . Verificou-se 

que de cada dez sujeitos pesquisados, o ito  estão atuando na 

área da  educação e destes sete atuam a nível de estabelecimen-



to de ensino.

Como o trabalho não tem a pretensão de f in a liza r  o es

tudo sobre as habilitações do Curso de Pedagogia, algumas su

gestões são apresentadas a guisa de œ nclusâo.



ABSTRACT

The present study aims to identify  the relations 

ex isting  between the nature of the courses taken and the 

professional occupations followed by graduates coming out of 

the Course o f  Pedagogy at the Federal University of Santa 

Catarina during  the period 1978-1982. The study also seeks to 

characterize  these professionals in  terms of age, sex , secondary 

school achievement, experience preceding the undergraduate . 

course, ways o f  arranging employment, places of work, working 

hours per week, s a la r ie s , principal ro les , and data concerning 

continuing education and participation  in  educational 

associatio ns , etc.

The study was carried out on 9 9 graduates in  the 

following subjects ; School Adm inistrations, School Supervision , 

Educational Advice and Teachership (these were the subjects 

offered  in  the period already c i t e d ) .

This descriptive  research was developed by the application 

o f  a questionnaire consisting  o f  42 items.

Investigation  results showed a low correlation between 

courses taken and professional occupations: only one in  three 

pedagogues were found to be active in  the areas for which they 

were trained .

However, there is one item o f data  pointed out by the 

research which merits attention on the part of scholars looking 

for aid in  the reformulation o f  educational undergraduate 

courses; the s ign ifican t  good use made o f  the professional.

For each ten individuals  s tu d ie d , eight were found to be active



in  the area o f  education, and of these seven were found to be 

active in  a teaching establishment.

This work does not attempt to fin a lize  studies on sk ills

realated to the Course of Pedagogy. However, the work is

concluded by presenting a number o f  suggestions in  this 

d irectio n .
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INTRODUÇÃO

O Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Santa 

Catarina rampleta neste ano de 1985 , 25 anos de funcionamento. 

Durante esse período graduou um grande núiriero de profissionais  

para a área da educação e, no entanto, não possui até a pre

sente data  dados sobre o egresso e sua ocupação p rofissio nal.

O egresso do Curso de Pedagogia é o profissional forma

do numa habilitação específica  (Administração Escolar, Super

visão Esco lar , Orientação Educacional, M agistério , e tc .) para 

atuar a nível de estabelecimentos de ensino de 19 e 2? graus ou 

a nível de  sistema (Secretarias de  Educação, Coordenado ri as de 

Ensino, e t c ) . Os formados nas três primeiras habilitações c i 

tadas são denominadas de "e s p e c ia l is t a s " , destinados a funções 

escolares não docentes, os formados na habilitação M agistério , 

são destinados ã docência das matérias pedagógicas dos cursos 

de m agistério de 29 grau (Escolas Norm ais).

Atualmente os Cursos de Pedagogia enfrentam uma série  

de questionamentos.

Há, era termos de país , lam movimento de profissionais  da



educação que analisa  os efeitos do Parecer 2 5 2 /6 9  do Conselho 

Federal de Educação, parecer este que regulamentou as atuais 

habil i t ações .

Entre estes profissionais há um consenso sobre a neces

sidade de se repensar a estrutura e os conteúdos ministrados 

neste curso, porém há uma dissensão em relação ã permanência ou 

extinção das habilitações.

Propõe-se, então, este trabalho , elaborar um estudo so

bre o egresso do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de 

Santa Cctariná^buscanío dados que possan ajudar a elucidar o debate 

da questão sobre as habilitações.

Pretende-se conhecer a atual situação profissional do 

egresso do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Santa 

C atarina , formado no período 1978/1982  , nas habilitações o fe 

recidas durante este período: Administração Escolar, Supervi

são Escolar , Orientação Educacional e M agistério .

Para delinear-se um quadro sobre a ocupação pro fissio 

nal do egresso considerou-se essencial o conhecimento de dados 

que esclareçam as seguintes questões:

1) estão os egressos exercendo atividades p ro fissio 

nal s ?

2) qual o grau de absorção destes profissionais  no mer

cado de trabalho?

3) existe  relação entre habilitação cursada e funções 

profissionais  exercidas pelos egressos deste curso?

4) estão os egressos do curso exercendo atividades que 

poderiam ser desempenhadas por profissio nais  com 

formação d is t in ta  ou com um nível de ensino não ne

cessariamente superior?



5) estão as atribuições reais do egresso em cx>nsonância 

com as atribuições formais previstas na legislação?

O ponto de partida formal para a realização deste tra

balho foi a análise dos dados empíricos coletados a respeito 

das questões acima colocadas. O ponto de chegada desejado foi 

uma interpretação mais sintética  a respeito de alguns fatores 

que são importantes para o debate da questão que hoje se colo

ca a respeito do encaminhamento dos Cursos de Pedagogia.

Estes dados empíricos do trabalho foram obtidos junto 

a uma amostra de 99 profissionais  egressos , através de um ques^ 

t io n á r io .

No plano d escritiv o , este procedimento de coleta de da

dos perm itiu um exame a respeito do que efetivamente está o- 

oorrendo com os egressos do Ciarso de Pedagogia da UFSC.

No plano interpretativo , no entanto, procurou-se captar 

as possibilidades  de mudança, num esforço para incorporar a 

abordagem empírica a uma perspectiva h istó rica  mais dinâmica. 

Assim , a exposição do estudo inicia- se com dados sobre a evo

lução dos cursos superiores de educação a partir da década de 

2 0 até os dias atua is , constituindo-se nisto o I Capítulo.

O Capítulo I I  tenta demonstrar como o movimento atual 

dos profissio nais  da educação, j á era grande parte inserido  na 

compreensão dos aspectos trabalhados no capítulo anterio r , an

se ia  por modificações nos Cursos de Pedagogia.

0 Capítulo I I I  apresenta a caracterização do egresso do 

Curso de Pedagogia da UFSC formado no período 197 8 /1 9 8 2 .

A apresentação dos resultados da pesquisa , por h a b il i 

tação, encontra-se no Capítulo IV , onde é possível perceber os



desvios que há entre a habilitação cursada e a ocupação pro

f is s io n a l .

A œ nclusâ o , não tem a pretensão de f in a l iz a r  nada, mas 

sim repor algumas coisas importantes que foram ditas  no decor

rer do trabalho situando especialmente os dados empíricos na 

discussão maior. Algumas sugestões são apresentadas ã guisa de 

conclusão.



CAMINHO OU DESCAMINHO NA FORMAÇÃO DO EDUCADOR

BRASILEIRO?

CAPÍTULO 1

1 .1 .  Do Generalista  ao Especialista

A formação do educador pelo ensino superior, mais espe

cificam ente pelo Curso de Pedagogia jã foi regulamentada, a 

nível nacional três vezes : em 1939 , em 1962 e em 1969 . Basica

mente, o que aconteceu em termos de transformação e fetiv a  nes

te caminho foi a d iluição  da formação bá sica , da fundamentação 

teó r ica , em benefício da formação de técnicos em habilitações 

que, no entanto , parecem carecer tanto de especific idade  teó

rica  (epistemológica) quanto de especific idade  prática (empí

rica) .

A prim eira regulamentação se deu em 1939 através do De

creto-lei nÇ 1190 de 4 de a b r il , que organizou a Faculdade Na

cional de F ilo so fia  d iv id id a  em quatro seções: F ilo s o f ia , C i 

ências , L etra s , Pedagogia e Didática (F FC L). Pela prim eira vez 

a legislação  b ra sile ira  contemplou os educadores com um curso 

voltado somente para a formação de pro fissio n ais  para a área 

de educação, docência e pesquisa.



Anteriormente, até 1931 , a formação do professor para a 

rede pública  de ensino era fe ita  era escolas secundarias. Ñas 

palavras de Valnir Chagas, o que tivemos até os anos 30 foi urna 

escola normal destinada a preparar os professores de primeiras 

le tra s : um curso geralmente de trés anos que se assentava so

bre um ensino primario inexistente  como escolarização regular 

e sistem ática^. Estes professores atuavam nas poucas escolas 

públicas ex istentes , uma vez que a formação escolar dos filhos 

das e lites  era fe it a , v ia  de regra, nos colégios jesuítas e , 

posteriorm ente, no exterior .

No entanto, ná década de 2 0 já  começa a se fazer  pre

sente um movimento reivindicatorío  que pretende a ampliação 

da rede pública  de ensino. Tal movimento vem no bojo das pró

prias modificações da estrutura econômica que acontecem neste 

período , quando a ordem agrária até então dominante passa a 

ser substituída  por m  processo in d u strial  nascente, dando o- 

rigem a novas forças sociais  que levam ao questionamento da 

ordem e dos priv ilégios  estabelecidos . Passa-se a ex igir  que o 

governo estenda aos novos grupos os benefícios da educação e 

da cu ltura , colocando-se a escolarização n\am patamar de valo 

rização tão elevado que levou Jorge Nagle a cunhar as expres

sões "entusiasm o pela educação" e "otimismo pedagógico" para

2
caracterizar  a década .

A Universidade B ra s ile ira  foi in stitu íd a  neste clima de 

transform ações, que culminou com a "Revolução de 1 9 3 0 " ,  l id e 

rada por setores da classe dominante mais ligados ao mercado

^CHAGAS,_V. Estudos superiores de educação. In :  For- 
mação do m agistério ; novo sistem a. São P a u lo , A t la s , 197 5 . p . 57.

^NAGLE, J .  Educação e sociedade na prim eira rep ú b lica , 

são Paulo , EPU, 1976 . p . 99.



interno e que , descontentes com a política  governainental de ex

portação, souberam conqxiistar o apoio das classes medias que 

ansiavam por mudanças s ian ifica tiv as  na sociedade.

Embora tivesse desencadeado todo um movimento progres

s ista  no cairipo da educação, de luta pela gratuidade e obrigato

riedade escolar contrapondo-se ao pensamento tradicio nalista  da 

época, ligado  ao catolicism o, e que v ia  na interferência  do Es

tado lam perigo de monopólio e na laicidade  e co-educação, uma 

afronta aos princípios da educação cató lica^ , o Estatuto das 

Universidades Brasileiras (Decreto n9 1 9 .8 5 1 /3 1 )  que deu nova 

forma ao ensino superior estabelecendo padrões de organização 

para todo o p a ís , contrapôs-se aos modelos desejados pelos l i 

berais devido às suas características nitidamente autoritárias

de um governo que passou a leg isla r  por decretos"^.

/

O Decreto-lei que regulamentou a formação do educador e 

que esteve em vigência  durante vinte  e três anos (de 1939 até 

1962) criou  o chamado esquema 3 + 1 , ou s e ja , o esquema através 

do qual o estudante obtinha o Bacharelado em curso de duração 

de três anos ao qual se acrescentava o diploma de Licenciatura  

após mais um ano do chamado "Curso de D id á t ic a " . 0 Curso de Pe

dagogia incluía- se neste esquema.

O currículo previsto para o Curso de Pedagogia possuía as 

seguintes matérias obrigatórias :

- Complementos de matemática (1^ série)

ROMANELLI, 0 . Organização do ensino e o contexto só
cio po lítico  após 1930 . In ; ____  H istó ria  da educação no Bra

s i l . P etró p o lis , Vozes, 1980 . p . 130.

4
SCHEIBE, L . A formaçao pedagógica do professor lic e n 

ciado ; contexto hJ.stórico. Perspectiva . F lo ria n ó p o lis , ^ (1 )  : 

33 , a g o ./d e z . 1983.



- H isto ria  da filo s o fia  (1? série)

- Sociologia  (1 ? série)

- Fundamentos biológicos da educação (1? série)

- Psico lo gia  educacional (1? , 2? e 3? sé 

ries )

- E statística  educacional (2? série)

- H istó ria  da educação (2? e 3? séries)

- Fundamentos sociológicos da educação (2^ série)

- Administração escolar (2? e 3? séries)

- Educação comparada (3^ série )

- F ilo s o fia  da educação (3? série)

Na 4? s é r ie , no denominado Curso de D idá tica , as maté

rias obrigatórias eram:

- Didática  geral

- D idática  especial

- Psicologia  educacional

- Administração escolar

- Fundamentos biológicos da educação

- Fundamentos sociológicos da educação.

A base predominante nos cursos das Faculdades de Filoso 

f i a .  C iências  e Letras , estava , portanto , nos três anos i n i 

c ia is ,  is to  é , no corpo do curso que constituía  o bacharelado. 

0 bacharel em Pedagogia sem a formação complementar do Curso 

de D id á tic a , era conhecido como "técnico  em educação", embora 

nunca houvessem sido d e fin id a s , de maneira p rec isa , suas fun

ções. O licenciado  em Pedagogia tinha  d ir e ito  de lecionar em 

Escolas Normais.

Foi esta a regulamentação do Curso de Pedagogia que v i 

gorou até 1 96 2 , quando, em decorrência da aprovação pelo Con-



gresso Nacional da Lei de D iretrizes e Bases (Lei 4 .0 2 4 /6 1 ) ,  o 

Conselho Federal de Educação (CFE) baixou "currículos mínimos" 

para vários cursos, dentre os quais o de Pedagogia. Neste con

texto foi aprovado o Parecer do CFE 2 5 1 /6 2 , de autoria do Con

selheiro  V aln ir  Chagas, que novamente regulamentou o curso.

É interessante  ressaltar que, já  neste momento, havia 

muita controvérsia com relação ao Curso de Pedagogia, sendo 

que muitos defendiam  a sua extinção. Os argumentos para isto  

ligavam-se à acusação de que fa lta r ia  ao Curso conteúdo pró

p rio . Já então argumentava-se que a formação do professor p r i

mário deveria  se dar a nível superior (com a conseqüente ex

tinção das Escolas Normais) e que a formação de técnicos em 

educação deveria  dar-se em estudos posteriores ao da gradua

ção^ .

V aln ir  Chagas contra-argumentou em defesa do Curso de 

Pedagogia, afirmando ser este \im curso erigido  sobre o pressu

posto das Escolas Normais, e , portanto, sobre o pressuposto 

de que os professores primários seriam formados em nível de 

curso secundário , já  então 'uma soltição talvez avançada para a 

realidade b r a s ile ir a  na qual uma grande parte dos professores 

que ensinam de 1^ a 4ç̂  séries não possuíam formação além da 

formação prim ária.

Desta forma, com a reforma introduzida  a partir  de 1962 

nos Cvirsos de Pedagogia, e que descreveremos a seg u ir , r e a f ir 

mou-se este curso , ao nível de licen ciatu ra , como o local de 

preparação, através da teoria  e prática da escola prim ária, do 

professor destinado aos cursos normais. Por outro lado , o alu-

^CHAVES, E .O .  O curso de pedagogia; xam breve histórico  

e um resumo da situação atual. Cadernos do Cedes. São Pau

lo , 1 ( 2 ) : 4 9 ,  1981 .
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no interessado apenas no bacharelado —  o técnico em educação, 

continuou a fica r  sem atribuições definidas ajustável a todas 

as tarefas não-docentes da atividade educacional^.

Manteve-se, portanto, em. 1962 , para o Curso de Pedago-, 

g ia , o esquema de Bacharelado e L icenciatura , embora o Parecer 

2 92 /62  do CFE, que regulamentava as Matérias Pedagógicas para 

a L icenciatura , tenha procurado abolir  o esquema 3 + 1 ,  i n s t i 

tuindo o princípio  da concomitância do ensino do conteúdo e do 

método.

O currículo mínimo compreendia sete m atérias, assim

distribuídas  :

1. Psicologia  de Educação

2. Sociologia  (Geral e da Educação)

3. H istó ria  da Educação

4. F ilo s o f ia  da Educação

5 . Administração Escolar

6 /7 .  Duas dentre as seguintes m atérias: B io lo gia , H istória  da 

F ilo s o f ia , E statística , Métodos e Técnicas da Pesquisa 

Pedagógica, Cultura B ra s ile ira , Educação Comparada, H i

giene Escolar , Currículos e Programas, Técnicas Audio

visuais  de Èducação, Teoria e Prática da Escola M é d ia ,In 

trodução ã Orientação Educacional.

A escolha das matérias 6 e 7 , no entanto, não era do 

aluno e sim da institu içã o .

A Lei de D iretrizes  e Bases da Educação. N a c io n al , que 

vigorou a partir  de 1961 até 1 96 8 , pode ser caracterizada como 

um documento de transição, que deu ênfase ã organização esco-

^Id . Cadernos do Cedes. São Paulo, 1 ( 2 ) : 5 0 ,  1981 .
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la r , mas que, no seu conjunto, foi mais um instrumento permis

sivo  do que afirm ativo^. Reais transformações no Curso de Pe

dagogia vão ocorrer apenas a partir de 1969 , quando, em decor

rência da Lei da Reforma Universitária (Lei n9 5 .5 4 0 /6 8 ) ,  o 

Conselho Federal de Educação aprovou nova regulamentação para 

o Curso de Pedagogia através do Parecer 2 5 2 /6 9 , ainda hoje em 

v ig ên cia .

A Reforma U niversitária  de 1968 veio carregada por um 

projeto político  conseqüente com um modelo econômico-social que 

passou a ser reforçado após a Revolução de 1964. Esta reforma, 

cuja lei passou a regulamentar o funcionacimento do ensino su

perior b ra s ile ir o , foi fe it a  sob a proteção de um Ato In s t i 

tucional (n9 5) e do Decreto 477, evidenciando-se assim a d i 

mensão de imposição que a acompanhou. A inda , como pano de 

fundo, a Lei da Reforma Universitária  baseou-se eiri algumas das 

suas d ir e t r iz e s , numa combinação do Relatório Atcon (1966) e 

do Relatório Meira Mattos (1968) .

0 Relatório Atcon preconizava a necessidade de encarar 

a educação como fenômeno quantitativo , e portanto possível de 

ser resolvido tecnicamente, com o máximo de rendimento e m íni

ma inversão. Para tal fim , a implantação de um sistema de en

sino superior deveria dar-se nos moldes de uma grande empresa.

0 Relatório Meira Mattos preocupou-se mais em apontar 

a fa lta  de d isc ip lin a  e autoridade como fatores de in e f ic iê n 

cia do sistema de ensino superior. Assim , colocou a necessida

de de instalação de um regime adm inistrativo e d isc ip lin a r  ca-

g
paz de formar uma juventude mais democrática e responsável •

^ Id .  Perspectiva. F lo rian ó p o lis , 1 ( 1 ) :3 8 ,  a g o . / s e t . 1 98 3 .

CHAUf, M. Ventos do progresso; a universidade admi

n istrada . Cadernos de Debate. São Paulo, ( 8 ) :3 5 ,  1980 .
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Ambos, o Relatório Atcom e o Relatório Meira Mattos, e- 

laborados com a decisiva  participação e in fluen cia  de técnicos 

norte-americanos, imprimiram a sua marca na Lei 5 .5 4 0 /6 8 ,  em 

conformidade com a ênfase que estavam sendo dada ao nível po

lítico-económico no Estado b rasile iro .

A educação passa a ser v ista  cada vez mais como inves

timento in d iv idu al e s o c ia l . O lema "desenvolvimento como se

gurança" exige o aumento da produtividade do sistema de e n s i

no pela  v ia  da sua racionalização . Conforme Kuenzer: isto  por

que a educação é encarada como instrumento capaz de promover, 

sem contradições, o desenvolvimento econômico pela q u a lific a 

ção da mão-de-obra, pela redistribuição de renda, pela  maximi

zação de produção e , ao mesmo tempo, o desenvolvimento da 

consciência p o lítica  indispensável ã manutenção do Estado au-

9
to ritario  .

Condizente com a ideologia  que passou a ser dominante 

nos meios o f ic ia i s ,  a qual enfatizava  a racionalização e a neu

tralidade  da técnica , difundiu-se a crença de que o sistema 

de ensino vigente  era inoperante por ser mal adm inistrado. As

sim , seria  necessário reformar e modernizar suas estruturas, 

tendo como modelo a administração empresarial a fim de se ob

ter aproveitamento mais racional dos recursos.

A in flu ên c ia  tecn ic ista  entrou por duas vias no Curso 

de Pedagogia: através da estrutura e funcionamento do próprio 

curso, inserid o  nos princípios básicos da Reforma Universitá

r ia ; e através da sua ocupação básica , a partir  deste momento, 

qual s e ja , a formação de especialistas  responsável pela admi-

9
KUENZER, A. et a l i i .  A pedagogia te c n ic ista . I n :  MEL

LO, G .N . org. Escola nova, tecnicismo e educação compensatória, 
são Paulo , Loyola, 1984. p . 34.
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nistração , supervisão, inspeção e orientação da organização 

escolar para o 19 e 2? graus.

Ficou bastante claro , através do Parecer 2 5 2 /6 9 ,  a fun

ção prim ordial que passou a ter o Curso de Pedagogia após a 

Reforma U niversitária : formar "pedagogos" para a função de

planejamento e controle da situação de ensino.

O Curso de Pedagogia, antes centrado em "generalidades 

ed u cac io n a is ", passa a formar um profissional em que a técni

ca prevalece sobre os conteúdos, em que os procedimentos pre

valecem sobre os objetivos e finalidad es^^ .

A formação para preparar o profissional habilitado  a 

lecionar na Escola Normal continuou como uma das habilitações 

possíveis a ser oferecida  pelo Curso de Pedagogia: passou a 

chamar-se a habilitação "M agistério ", ã qual o Parecer citado 

atribuiu  também a função de preparar, ainda que como um sub

produto, o professor prim ário, argumentando que, tanto do pon

to de v is t a  legal como do técnico , o professor do futuro pro

fessor primário pode também ser professor prim ário, bastando 

para is to  in c lu ir  em sua formação as matérias Metodologia do 

Ensino de 19 grau e Prática de Ensino na Escola de 19 grau.

0 Parecer 2 52 /69  regulamentou as seguintes h a b ilit a 

ções

1) M agistério

2) Orientação Educacional

3) Administração Escolar

4) Supervisão Escolar

5) Inspeção Escolar.

SILVA, J . I .  Ação conjunta na formulação de propostas 
de formação do educador. Cadernos do Cedes , São Paulo , 2^ (2 ):7 , 

1981.
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Além destas habilitações previstas pela l e i ,  outras po

derão ser eventualmente criadas , desde que elaborados planos 

concretos e apreciados pelo Conselho Federal de Educação.

O Parecer 252 /69  também aboliu  a distinção entre o Ba

charel e o Licenciado em Pedagogia. Para qualquer das h a b il i 

tações, o título é o de Licenciado , sob o argumento de que 

quem é portador de diploma de Pedagogia, em princíp io , sempre 

pode ser professor de ensino normal. Para tanto, a Didática 

foi introduzida  como matéria obrigató ria , no Núcleo Comum.

Em síntese , são os seguintes os direitos de exercício  

p ro fissio n a l  aos portadores de diploma de Pedagogia: (Cf. Pa

recer 25 2 /69 )

1) exercício  das atividades relativas  às habilitações reg is 

tradas em cada caso;

2) o exercício  de m agistério , no ensino normal daquelas d is 

c iplinas  correspondentes ãs habilitações específicas e ã 

parte comum do curso;

3) o exercício do m agistério na escola prim ária, apenas quando 

in c lu íd a s , na sua formação, as matérias Metodologia do En

sino  de 19 grau e Prática de Ensino na Escola de 19 grau.

A duração mínima do Curso foi estabelecida  em 1 .1 00

horas para curso de duração curta e 2 .2  00 horas em duração ple

na. A inda , limitou-se em, no máximo, duas as habilitações que 

podem ser obtidas junto com o diplom a, por aluno.

As matérias obrigatórias dos cursos, em termos de m íni

mo a ser cumprido são as seguintes :

Núcleo comum

1) Sociologia Geral

2) Sociologia  da Educação
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3) Psicologia  da Educação

4) F ilo so fia  da Educação

5) História  da Educação

6) D idática .

Habilitação "M agistério"

1) Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 grau

2) Metodologia do Ensino de 1? grau

3) Prática de ensino na escola de 19 grau.

Habilitação Orientação Educacional

1) Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 grau

2) Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 grau

3) Princípios e Métodos de Orientação Educacional

4) Orientação Educacional

5) Medidas Educacionais.

Habilitação Administração Escolar (plena)

1) Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 grau

2) Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 grau

3) Princípios e Métodos de Administração Escolar

4) Estatística  Aplicada ã Educação.

Habilitação Supervisão Escolar (plena)

1) Estrutura e Funcionarriento do Ensino de 19 grau

2) Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 grau

3) Princípios e Métodos de Supervisão Escolar

4) Currículos e Programas.

Habilitação Inspeção Escolar (plena)

1) Estrutura e Funcionarriento do Ensino de 19 grau
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2) Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 grau

3) Princípios e Métodos de Inspeção Escolar

4) Legislação do Ensino^^.

1 .2 .  Generalista ou E s p e c ia lista ?

Na retrospectiva h istó rica  dos Cursos de Pedagogia co

locada de forma sucinta  no item anterior, é possível perceber 

a trajetó ria  que estes cursos cumpriram estes anos: da forma

ção do generalista  passou-se ã formação de um profissio nal 

e sp e c ia lista .

A formação básica do educador pelo Curso de Pedagogia 

ficou  d ilu íd a  em benefício  da formação de técnicos em h a b il i 

tações que, por sua v e z , parecem carecer de especificidade  tan

to teórica  quanto prática . O próprio CFE aprovou, posterior

mente ao Parecer 2 5 2 /6 9 , as Indicações 6 7 /7 5 , 6 8 /7 5 ,  7 0 /76  e 

71 /7  6 de autoria também do Conselheiro Valnir  Chagas, no sen

tido de m odificar ou de melhorar uma série  de questões que se 

colocaram com a aplicação do Parecer. No entanto, estas in d i 

cações não chegaram a entrar em vigor  pois foram sustadas a 

nível do M inistério  da Educação e Cultura (MEC).

Tais indicações , na análise que faz delas Dermeval Sa-

12
viani , talvez tivessem p o ssib ilitad o  algumas aberturas, no

entanto, apresentavam também sérios risco s . Por exemplo, ao

^^ Id . Cadernos do Cedes, São Paulo , 1 ( 2 ) : 5 5 ,  1981.

12
SAVIANI, D. Uma estratégia  para a reformulação dos 

cursos de pedagogia e licenciatura . I n :  SAVIANI, D. et a l i i .  
A formação do educador. São Paulo , Ande, s /d .  p p .1-6.
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conferir  aos cursos de formação de educadores o "status" de es

pecialização  (pós-graduação "latu  sensu") estariam correndo o 

risco  de reduzir a duração desses cursos para dois anos em mé

d ia , tornando ainda mais precária a formação do educador. Sa- 

v iani lembra, nesta análise , que nos últimos anos muitos pro

fessores já  habilitados nas chamadas "licenciaturas de con

teúdo" têm ocorrido aos cursos de Pedagogia para obter uin t í 

tulo adicional e que, apesar de sua experiência em m agistério , 

nem por isso  se revelaram educadores mais competentes.

0 Curso de Pedagogia está hoje na pauta das discussões 

mais acirradas no campo educacional. Todos percebem a neces

sidade de mudanças: agências formadoras, instituições que ab

sorvem o profissional formado, õrgãos o f ic ia is , estudantes e 

educadores de uma maneira geral. Evidentemente, estas mudanças 

não estão sendo pensadas da mesma maneira pois os interesses 

sociais  e políticos são bem diferentes  e conflitantes , apesar 

de nem sempre bem definidos e m anifesto s ^^ . No entanto, a

questão central das divergências g ira  em torno das habilitações. 

As posturas vão, desde a inteiram ente favorável ã divisão de 

tarefas no campo educativo até a postura que reivindica  a to

tal supressão das habilitações em favor do educador generalis- 

ta.

Estas questões estão presentes hoje nas discussões e 

trabalhos levados a efeito  na comunidade educacional, a ponto 

de converterem-se num movimento nacional de estudos sobre a 

formação de recursos humanos para a educação, envolvendo edu

cadores que atuam a nível de macro-sistema (MEC, CFE, Secreta

rias de Educação) e a nível de micro-sistema (estabelecimen-

^^Id . Cadernos do Cedes, São Paulo , 1 ( 2 ) : 6 ,  1981.
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tos de e n s in o ) .

O debate em torno da questão é inovador na medida em 

que as discussões surgiram predominantemente da base , pois as 

reformas e regulamentações deste curso sempre ocorreram de c i 

ma para baixo , sem que os educadores, aqueles que estão e fe t i 

vamente atuando, tivessem oportunidade de se m anifestar.

Foi a partir  dos anos 7 0 que esta discussão ampliou-se 

entre os educadores, preocupados com o papel da escola e da 

praxis a li desenvolvida. Era 197 8 , realizou-se em Campinas, São 

Paulo , o 1? Seminário de Educação B r a s ile ir a , tendo como ponto 

central dos debates a formação do educador e seu respectivo cur 

so de graduação, concluindo-se pela  necessidade de repensar a 

educação, o papel político do educador e os conteúdos aborda

dos nestes cursos.

Seguiu-se a este evento a realização em 1980 da 1? Con

ferência  B ra sile ira  de Educação que focalizou  o tema Política  

Educacional, onde os participantes criaram o Comitê Nacional 

Pró-Formação do Educador. Este Comitê tem como objetivo  a rt i

cular as atividades dos educadores que visam desencadear o 

processo de mudança necessária nestes cursos e impedir que as 

decisões sobre a formação dos futuros educadores e seu traba

lho se façam sem a sua participação .

Posteriormente foram criados os Comitês Regionais em

vários Estados que, juntamente com o Comitê N acional, sediado

em Goiânia , passaram a s e n s ib iliza r  e motivar educadores a

partic ip ar  de um "projeto  alternativo  que r e fl it a  realmente o

pensamento e a experiência dos educadores brasileiros  e que

possa confrontar-se com os projetos restritos dos órgãos go-

14
vernamentais e não representativos dos educadores

14 Id .  Cadernos do Cedes, São Paulo, 1 ( 2 ) : 8 ,  1981.
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O M inisterio  da Educação e Cultura, por sua v e z , também 

desencadeou um movimento e , através da Coordenadoria de Ciên

cias Humanas e Sociais da Secretaria  de Ensino Superior, in s 

t it u iu  uma comissão (memorando n9 31 de 2 3 /0 6 /8 0 )  com o obje

tivo de estudar estes cursos e propor mudanças a serem envia

das ao Conselho Federal de Educação (CFE).

A p a rtir  de 1981, coordenados pelo M inistério  da Educa

ção e C ultura , realizaram-se encontros estaduais , regionais e 

nac io n ais , onde os profissionais  da educação tiveram oportuni

dade de elaborar propostas alternativas aos cursos de formação 

de recursos humanos para a educação.

Em novembro de 1983, foi realizado  em Belo Horizonte o 

último destes encontros, em que os educadores de todo o País 

se fizeram  representar através de seus delegados, para a ela- 

botação da proposta fin a l  a ser enviada ao Conselho Federal 

de Educação. Neste docxjmento, o ponto central que se constitui 

na grande reivindicação dos educadores é a autonomia da in s 

tituição  (descentralização a nível de decisão e de execução) 

para montagem de cursos e currículos. Concluiu-se que é in d is 

pensável o poder central (MEC e CFE) leg isla r  o mínimo possí

v el sobre o assunto, permitindo que cada instituição  compati

b il iz e  cursos e currículos com as características e necessida

des regio nais .

Esta autonomia, no entanto, im plica em contrapartida , na 

grande responsabilidade da in s t it m ç ã o  em conhecer bem o con

texto em que a in sere , suas características e necessidades, os 

p ro fissio nais  que precisa . Im plica também em avaliar  os cursos 

a tu a is , a formação oferecida  e a situação atual do egresso pa

ra que, de posse de um d iagnóstico , proceda às modificações
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n ecessar ia s .

Na tentativa  de esclarecer alguns aspectos quanto às ha

b ilitações  do Curso de Pedagogia que venham a ju s t if ic a r  ou 

não a permanência delas buscar-se-ã, nesta p esquisa ,evidenciar  

dados capazes de auxiliar  o esclarecimento da questão.



CAPÍTULO 2 

OBJETIVOS E LIMITES DA PESQUISA

2 .1 .  Obj etivos

O presente trabalho procura conhecer a atual situação 

p r o fis s io n a l , do egresso, do Curso de Pedagogia da Universida

de Federal de Santa Catarina, formado no período de 197 8 a 

1982 .

Conhecer a situação p ro fissio n al daqueles que estão se 

formando no Curso de Pedagogia i  hoje uma necessidade para sub

s id ia r  as discussões que visam a m elhoria e a própria reformu

lação do curso. Nenhum trabalho foi fe it o , nesse sentido , nos 

25 anos de funcionamento deste Curso na Universidade Federal 

de Santa C atarina , e no momento em que se questiona resoluta

mente as suas habilitaçõ es , esta é uma tarefa  inadiá vel.

Atualmente, o Curso de Pedagogia da UFSC oferece as s e 

guintes habilitaçõ es ;

D isciplinas  pedagógicas de 29 grau 

Educação Pré-Escolar 

M agistério Deficiente  Mental

D eficiente  Auditivo
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Especialistas

Administração Escolar 

Orientação Educacional 

Supervisão Escolar

No entanto , os egressos do período relacionado antece

deram o surgimento das habilitações em M agistério : Educação 

Pré-Escolar, D eficiente  Mental e Defic iente  Auditivo . Assim , 

são os formados em M agistério : D isciplinas  Pedagógicas de 29 

grau (MA), e E sp ec ia lista s : Administração Escolar (AE) , Orien

tação Educacional (OE) e Supervisão Escolar (SE) que se cons

tituem nos sujeitos  da pesquisa.

Na origem da preocupação que gerou o desenvolvimento 

deste trabalho está a discussão de propostas alternativas para 

a formação do educador. Este p r o fissio n a l , que está sendo for

mado pelo curso que hoje é a referência  fundamental dentro da 

área da educação, encontra trabalho que ju s t ifiq u e  a e s p e c if i 

cidade da sua formação?

A d iv isã o  do Curso de Pedagogia em h abilitaçõ es , que 

resultou no aparecimento das especializações que aqui estão em 

pauta , é produto de um processo histórico  durante o qual ocor

re a m assificação da escola pública , a qual passa a ser gerida 

de forma cada vez mais centralizada . Mas é também fruto de um 

corpo de idéias  que penetrou amplamente no sistema educacional 

b ra sile iro  cora o discurso desenvolvim entista que se presenciou 

a partir  do fim da década de 60. Neste momento em que o "d e 

senvolvimento econômico com segurança" foi o fio  c:ondutor da 

ideologia  do Regime M ilit a r , a baixa produtividade do sistema 

escolar era apresentada como um dos entraves ao atingimento 

daquele ob jetivo . Apontou-se o produto inadequado do sistema 

escolar como responsável tanto pela  baixa qualificaçã o  da mão-
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de-obra e , portanto, pela desigualdade de distribuição  de ren

d a , como pelo despreparo das massas para o processo politico^-

Foi como urna solução para esse impasse que o Estado

bra sile iro  e grande número de in t e le c tu a is , especialmente os 

representantes dos interesses o f i c i a i s ,  privilegiaram  a tecno

logia  educacional. A partir do pressuposto da neutralidade c i 

e n tífic a  e inspirada  nos princípios de racionalidade , e f ic iê n 

cia  e produtividade, a tecnologia educacional advogou a reor

denação do processo educativo de modo a torná-lo objetivo e 

racio nal. Daí o parcelamento do trabalho pedagógico com a es

pecialização  de funções, postulando-se a introdução no sistema 

de ensino de técnicos- especialistas. Na pedagogia tecnicis-  

t a ,  escreve Sav ian i, o elemento principal passa a ser a orga

nização racional dos m eios, ocupando professor e aluno posição 

secundária , relegados que são ã condição de executores de um 

processo cuja concepção, planejam ento, coordenação e controle 

ficam a cargo de especialistas  supostamente h a b ilitad o s , neu

t ro s , o b jetivo s , im parciais^^.

Com a teoria  pedagógica- tecnicista houve um crescente 

processo de burocratização nas escolas. Ao acreditar-se que o 

processo se rac io n alizaria  na medida em que se agisse planifi-  

cadamente, tornava-se necessário baixar  instruções para proce

der de forma a que os diferentes agentes da escola cumprissem 

cada qual as suas tarefas específicas . O m agistério passou en

tão a ser submetido a um r itu a l  altamente burocrático onde a 

especific idade  educativa perdeu-se entre tantas outras.

^ ^ Id . Escola nova, tecnicismo e educação compensatória, 

são Paulo , Loyola, 3,984. p .2  9.

^^SAVIANI, D. Escola e dem ocracia ; teorias da educação, 
curvatura da vara , onze teses sobre educação e p o lít ic a . São 
Paulo , Cortez, 1985. p . 17.
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A chamada "gerencia  c ie n t ífic a "/ introduzida  nas esco

la s , é a própria  lógica da empresa que se faz presente no s i s 

tema de ensino. Tal gerencia , ninguém ignora , se m anifesta na 

segmentação funcional expressa na d is c ip lin a  vinda de cima pa

ra b aixo , na hierarquização . Concentra-se e centraliza- se a 

d ec isã o , segmentando-se a execução, e para cada nivel de exe

cução tem-se um nivel mais ou menos hierarquizado de poder^^.

Acontece que pela especialização form al, pela  desq uali

ficação que im plica ou pode implicar t a l  especialização (ao 

pa rcelizar  o s a b e r ) , o todo se perde, e ainda pela normatiza- 

ção e x ig id a , se pedem qu se exigem a conformidade e a d o c il i 

dade.

O que normalmente não se ex p lic ita  no corpo de idéias 

que compõem a pedagogia tecn ic ista  e que , portanto, dão supor

te à ação te c n ic is t a , é a epistemología subjacente ã sua abor

dagem e a decorrente conceituação de educação.

Do ponto de v is ta  epistem ológico, é clara a postura

vo luntarista  da abordagem tec n ic ista , apoiada no conceito po

s it iv is t a  de ciência  neutra e ob jetiv a . Decorre daí lam concei

to de aluno como xama superfície  maleável e in e r te , onde é pos-

r 18
sív el  imprimir os comportamentos desejados , o que ju s t if ic a  

lima concepção autoritária  da educação e caracterizada , assim 

como o taylorism o, pela heterogestão. As relações entre escola 

e sociedade ficam ocultas por xjma abordagem exclusivamente

interna dos problemas da educação, onde, por uma inversão no

CURY, J .  In : MELLO, G .N . M agistério de 19 grau ; da 

competência técnica ao compromisso p o lítico . São Paulo , Cor- 
te z , 1982 . p . 4.

1 8
GARCIA, L .G .S .  Desrregulagem ; educação, planejam en

to e tecnologia  como ferramenta s o c ia l . São Paulo , Brasilien-  
s e , 1981.
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19
processo pedagooico, as técnicas detenriinam os fins

O que se colocou como xama solução para o impasse frente 

a realidade  escolar b ia s ile ir a  de 19 e 29 graus , não tonou es

te sistem a de ensino mais e fic ien te . Atê parece que ocorre o 

contrário. Trata-se, portanto, de condenar as divisões de ta 

refas no campo educativo?

A divisão do trabalho na escola tem sua gênese também 

no acúmulo de conhecimentos a serem transmitidos e na fragmen

tação que esse conhecimento sofre no âmbito da sociedade. A 

prim eira separação, portanto, entre os educadores, é determ i

nada pela  especialização e separação de d is c ip lin a s . Não vamos 

aqui d is c u t ir  se esta separação é válida ou não. Ela  é , em

p rin c íp io , uma decorrência inevitável da expansão do conheci

mento. A continuação desse processo se realiza  na fragmentação 

do próprio ato de en sin ar , que separa o conteúdo do método e 

se desdobra pela div isão  do ensino-aprendizagem em etapas: de 

planejam ento, estratégias e avaliação . Inclusive  muitas teo 

rias psic o -pedagógicas informaram essa divisão e a consideram 

um valor p o sitiv o , um progresso ou mesmo a "c ie n tific iza ç ã o "d a  

prática  pedagógica^

Considerada assim , abstratamente, a divisão do trabalho 

dentro da escola , faz sentido , pois resulta de uma necessidade 

ob jetiv a . Porém, se considerarmos que as funções técnicas que 

foram implantadas pelos Cursos de Pedagogia no B rasil tem sua 

"r a c io n á lia " expressa nas teorias da tecnologia educacional

19 -
I d . Escola nova, tecnicismo e educação compensatória.

são Paulo , Loyola, 1984 . p. 49.

^^MELLO, G .N . A supervisão educacional como função:as- 
pectos socioló gico s , ou sobre a d iv isão  do trabalho escolar. 
Cadernos do Cedes, São Paulo , 2 ( 6 ) : 5 5 ,  1982.
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anteriormente analisada e que pretendem transplantar a r t i f ic i 

almente para dentro da escola o modelo gerencial da empresa, 

só podemos esperar implicações negativas. Os passos formais 

deste modelo se transformam no conteúdo a ser exigido dos pro

f is s io n a is  do ensino e o conteúdo do saber a ser transmitido 

pela  escola passa para i:im segundo plano.

Face a essas considerações, o esclarecimento de ques

tões que dão conta de atividade profissional que exercem os 

formados nas diversas habilitações que o Curso de Pedagogia da 

UFSC o ferece , é fundamental. Tais esclarecimentos é que pode

rão fornecer subsídios efetivos para uma reorientação não ape

nas com relação ã definição  de habilitações que possam ser 

válidas para o contexto, mas também quanto ao currículo de 

formação.

Neste sentido , o presente trabalho , na busca de dados 

concretos, considerou essencial o conhecimento a respeito das 

seguintes indagações:

a) estão os egressos exercendo atividade profissio nal?

b) qual o grau de absorção deste profissio nal no mercado de 

trabalho?

c) existe  relação entre habilitação  cursada e funções p r o fis 

sionais  exercidas pelos egressos deste curso?

d) estão os egressos do curso exercendo atividades que pode

riam ser desempenhadas por profissio nais  com formação d i s 

t in ta  ou com xim nível de ensino não necessariarriente supe

rior?

e) estão as atribuições reais do egresso em consonância com 

as atribuições formais previstas na legislação?

f) os conteúdos trabalhados durante o curso foram úteis para o
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desempenho das atividades profissionais  que estão sendo e- 

xercidas ?

2 .2 .  Limites da Pesquisa

A área de abrangência desta investigação limita-se aos 

egressos do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de San

ta  C atarina , formados no período de 1978 a 1982 , nas h a b ilita 

ções em Administração Escolar, Supervisão Escolar, Orientação 

Educacional e M agistério .

Os sujeitos  foram definidos após um levantamento junto 

ã Coordenadoria do Curso e ao Departamento de Administração 

Escolar , da listagem dos formandos graduados no período. De um 

total de 2 02 colações de grau, d istribuídas  entre 185 s u je i 

t o s , v isto  que alguns concluíram mais de uma habilitação  ou 

colaram grau separadamente nas licenciaturas  de 19 e 29 graus, 

optou-se por trabalhar com uma amostra que ating isse  lom mínimo 

de 5 0% dos egressos de cada habilitaçã o . Afim de garantir esta 

amostra utilizou- se para a seleção dos sujeitos  o método a lea 

tório  sim ples, sorteando \ama amostra de 60% dos egressos de 

cada habilitaçã o .

A amostra, portanto, ficou  assim determ inada;

- Administração Escolar - 16 sujeitos

- Supervisão Escolar - 20 sujeitos

- Orientação Educacional - 60 sujeitos

- M agistério - 15 sujeitos 

perfazendo um total de 111 s u je ito s .
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Para a coleta de dados utilizou- se essencialmente um 

questionário contendo questões sobre a caracterização do egres_ 

so , sua formação p rofissio nal, situação p r o fissio n a l , p a rt i

cipação em órgãos de classe , educação permanente e avaliação do 

curso realizad o .

Isto  posto, é possível perceber que a pesquisa tem como 

base as afirmações que o instrumental empírico quantitativo 

permite fazer  sobre o tema proposto. O lim ite básico deste tra

balho é , portanto, que ele não tem como captar todo o movimen

to da problemática.

Porém, ao se partir do pressuposto de que uma análise 

q uantitativa  dos aspectos relevantes de um objeto constitui 

uiri prim eiro momento de apreensão deste objeto e mesmo um dos 

pontos de partida  para um trabalho interpretativo , considera

mos este um estudo necessário.

A coleta , sistem atização e descrição de dados empíricos 

sobre a realidade  que se quer conhecer e transformar represen

tam um esforço de não se reconstruir a realidade apenas segun

do critérios  ditados pela subjetiv idade  do pesquisador, mesmo 

porque esta  subjetividade  já  está presente tanto nas motiva

ções pessoais que levaram a eleger este como um objeto de es

tudo como nos pressupostos teóricos em que se basearam as 

questões colocadas e as interpretações anteriormente fe it a s .

A fa lt a  de controle burocrática e a d ific u ld a d e  em re

colher informações estatísticas sobre a Educação no B rasil e 

mais especificam ente sobre a formação do p ro fissio n a l  em edu

cação, ju s t i f ic a ,  por si só , o esforço de organizar dados re

levantes para a informação tanto de pesquisadores como de ad

m inistradores da po lítica  educacional.



29

No entanto, é xoiii estudo de caso que se apresenta aqui, 

e como t a l ,  tem como finalidade prim eira en fatizar  a compreen

são daquilo  que está acontecendo com o egresso do Curdo de Pe

dagogia da UFSC, nas habilitações específicas citadas. Logo, 

não é possível d iz e r , a partir  desse estudo, se este caso é 

ou não um caso "t íp ic o ” . Outros estudos equivalentes em d i f e 

rentes instituições  é que poderão trazer a po ssibilidade  de 

g eneralizaçõ es .



CAPÍTUID I I I  

AMOSTRA; DESCRIÇAO

Nesta parte do estudo são apresentadas informações bas

tante gerais a respeito da amostra c»mo m  todo. Tais informa

ções, obtidas através de questionário respondido (Anexo 1) per 

raitem uma caracterização mais ou menos ampla dos egressos do 

Curso de Pedagogia formados no período de 197 8 a 1982. Além 

desta  caracterização , apresentamos alguns dados gerais sobre a 

formação e situação profissio nal dos egressos, bem como sobre 

a sua participação em órgãos de classe e educação permanente.

Enviado a 111 s u je ito s , que representam 60% do total de 

egressos formados no período en estudo, 99 questionários foram 

efetivam ente respondidos, garantindo-se assim uma amostra de

5 4%. Estes 99 sujeitos constituem portanto o referencial bási

co do estudo sendo denominados de egressos nos dados apresen

tados. Portanto a referência  a egressos sempre se reporta aos 

sujeitos  que preencheram o questionário de pesquisa.
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3 .1 .  Os Sujeitos da Pesquisa

O Curso de Pedagogia da UFSC graduou no período de 1978 

a 1982 , 202 formandos ñas quatro habilitações que são objeto 

deste  estudo. Estes formandos encontram-se assim distribuídos 

pelas diferentes  habilitações:

TABELA 1

Distribuição  dos formandos do Curso de Pedagogia 

por habilitação e por ano de conclusão - 1978/82  .

HABILITAÇÃO 197 8 1979 1980 1981 1982 TOTAL

Administração (AE) 10 6 10 1 5 32

Supervisão (SE) 7 15 12 2 3 39

Orientação (OE) 26 25 17 15 17 100

M agistério  (MA) 8 6 8 4 5 31

TOTAL 51 52 47 22 30 2 02

Estas 202 coloções de grau estão d istribuídas entre 185 

s u je it o s , uma vez que alguns concluíram, neste período, mais 

de uma habilitação e /ou  colaram grau separadamente nas licen 

ciaturas de  19 e 29 graus. No entanto, dos 99 sujeitos  da a- 

mostra que efetivamente responderam ao questionário , apenas no 

ve possuem mais de uma habilitação . Verifica- se isto na Tabe

la 2 .
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TABELA 2

Número de egressos da amostra que concluíram mais de 

uma habilitação no período 7 8/82

HABILITAÇÃO N9 ABS

Orientação Educacional e Supervisão Escolar 

Orientação Educacional e Administração Escolar 

Orientação Educacional e M agistério 

Administração Escolar e Magistério

3

2
2

2

TOTAL

Tomando como base a prim eira habilitação concluída, te  

mos um to tal de 185 sujeitos distribuídos entre as quatro hab^ 

lita ç õ e s , nas seguintes proporções:

TABELA 3

D istribuição  do niómero de su jeitos  que concluíram 

o Curso de Pedagogia segundo habilitação primei

ra colocão de grau e ano de conclusão - 1 978 /82 .

HABILITAÇÃO 197 8 1979 1980 1981 1982 TOTAL

Administração 6 5 9 1 5 26

Supervisão 4 14 10 2 3 33

Orientação 25 24 17 15 17 98

M agistério 6 6 7 4 5 28

TOTAL 41 49 43 22 30 185

Verifica-•se nesta tabela que a habilitação que mais for

mou no período 197 8 /1982  foi Orientação Educacional, responsa-
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vel pela formação de 53% dos egressos. Em seguida vem Supervi

são Escolar com 18%, Magistério cora 15% e Administração Esco

lar com 14%. Nota-se também uma queda no número de conclusões 

nas quatro habilitações a partir de 1981.

3 .2 .  Caracterização do Egresso

Os dados coletados junto ao egresso do Curso de Pedago

gia  indicam  que a maioria dos egressos (5 3%) encontram-se na 

fa ixa  de 26 a 30 anos e apenas 10% possui mais de 35 anos. Por 

tanto 73% possui menos de 30 anos (Vide Tabela 4 ) .

TABELA 4

D istribuição  do egresso do Curso de Pedagogia por

idade - 1 9 7 8 /8 2 .

IDADE N? ABS. N? R E L .(% )

20 a 25 anos 20 20

2 6 a 30 anos 52 53

31 a 35 anos 17 17

mais de 35 anos 10 10

TOTAL 99 100

Quanto ao sexo, é possível v e r if ic a r  que a grande mai

o ria  é do sexo feminino (97% conforme a Tabela 5 ) .  Esse dado 

apenas confirma o de todas as es ta tíst ic a s , pelo menos as que 

tomam o m agistério das quatro primeiras séries do 19 grau. Não 

se pretende aqui entrar num estudo mais profundo a respeito
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das características s contradições do m agisterio , decorrentes

de sua sexualização como carreira fem inina. Existem varios es-

21 22
tudos a este respeito , aos quais remeto: Gouveia , Brus chi ni ,

2 3 2 4 25
Barroso e Mello , Lewin e Mello . Porém, é importante re

ter  destes estudos algumas conclusões ta is  como a de que a con 

dição fem inina está na origem da própria escolha da carreira 

docente e de que o esvaziamento do sentido profissional do ma

gistério  tem a ver com esta condição.

TABELA 5 

D istribuição  dos egressos por sexo- 1978/82.

SEXO N9 ABS. N9 REL. (%)

Mas cu lino 3 3

Femi ni no 96 97

TOTAL 99 100

Dados a respeito do estado c iv il  dos egressos indicam 

que pouco mais do que 50% são casados. Confrontando cora os da

dos a respeito da idade dos egressos (7 3% possui menos de 30 

anos) parece que esta é uma média que não apresenta maior sig-

2 1
GOUVEIA, A .G . Professoras de amanhã; \jm estudo de escolha 

ocupacional. Sao Paulo, P io neira , 197 0.
22

BRUSCHINI, M .C .A . Sexualizaçao das ocupações; o caso brasi
le iro . Cadernos de Pesquisa , São Paulo , Fundação Carlos 
Chagas, (2 8) :5- 20, Mar. 1979.

2 3
BARROSO, C .L .M . & MELLO, G .N . 0 acesso da mulher ao ensino 

superior b ra sile iro . Cadernos de P esq u isa , São Paulo , Fun 
dação Carlos Chagas, (15):47- 77 , d e z . 1975 .

O A

LEííIN, H. Educação e força-de-trabalho feminina no B rasil. 
Cadernos de Pesquisa, São Paulo, Fundação Carlos Chagas, 

( 3 2 ) :45- 59 , fev . 1980.
25 - - '

Id . M agisterio de 19 grau: da competencia técnica  ao compro
misso p o l it ic o . Sao Paulo, Cortez, 1982 .
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ni ficado .

TABELA 6

D istribuição  do egresso por estado c iv il  - 1978/82.

ESTADO CIVIL N9 ABS. N9 REL. (%)

Cas ado 55 56

Solteiro 42 42

Viúvo 1 1

Outro 1 1

TOTAL 99 100

Os dados sobre a formação dos egressos indicara que 63%

cursaram o nível de 29 

g istério . (Ver Tabela

grau o Curso Normal ou 

7 ) .

TABELA 7

Habilitação Ma-

Distribuição  do egresso por tipo de curso a nível 

de 29 grau - 1978/82.

CURSO DE 29 GRAU N9 ABS. N9 REL. (%)

Normal ou M agistério 62 63

Outro 37 37

TOTAL 99 100

Jã a nível de pós-graduação os dados coletados indicam 

que 33% concluíram ou estão cursando algum curso de e s p e c ia li

zação e apenas um sujeito  realizou  curso a nível de mestrado.
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3 . 3 . Situação Profissional do Egresso

Pela tabela  8 é possível v e r ific a r  que 89% dos sujeitos 

da pesquisa exercem atividade p ro fissio n a l . E d estes , apenas 

17% exercem ta l  atividade em outra área que não se ja  a educa

cional (Tabela 9 ) .  Ê possível considerar, portanto, que há um 

bom nível de aproveitamento do profissio nal formado pelo Curso 

de Pedagogia , na sua área de formação, considerada esta a ní

vel amplo.

TABELA 8

Absorção do egresso do Curso de Pedagogia no merca

do de trabalho^ por habilitação - 197 8 /8 2 .

ABSORÇÃO AE SE OE MA TOTAL %

Exerce atividade  
pro fissio nal 13 17 47 11 88 89

Não exerce a t iv i 
dade p ro fissio n al 2 3 3 3 11 11

TOTAL 15 20 50 14 99 100

TABELA 9

D istribuição do egresso que exerce atividade pro-

fiss io n a l por área de atuação - 1 97 8 /8 2 .

ÂREA DE ATUAÇÃO N? ABS • N9 REL • (%)

Educacional 73 83

Outra 15 17

TOTAL 88 100

Os dados indicam ainda que pouco mais do que a metade 

destes pro fissio n ais  em exercício ingressaram no trabalho atra
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vés de concurso (Tabela 10) e quase idêntico número pertence ao 

quadro do m agistério (Tabela 1 1 ) .

TABELA 10

D istribuição  do egresso que exerce atividade pro

fis s io n a l  e formas de ingresso no trabalho - 197 8 /8 2 .

FORMAS DE INGRESSO N9 ABS. N9 R E L .(%)

Concurso 50 57

Indicação de órgão superior 13 15

Indicação p o lítica 7 8

Outra forma 18 20

TOTAL 88 100

TABELA 11

D istribuição  do egresso que exerce atividade  pro

f is s io n a l  por situação funcional - 197 8 /8 2 .

SITUAÇÃO, FUNCIONAL N9 ABS. N9 R E L .(%)

Pertence ao quadro do magistério 41 47

Remunerado por aula m inistrada 3 3

Contrato CLT 29 33

Outra 15 17

TOTAL 88 100

A porcentagem de egressos que evidencia  a dependência 

adm inistrativa do campo de atuação dos profissionais  ind ica  82% 

ligados ao setor público (Tabela 1 2 ) .  Como os dados a respeito 

de formas de ingresso no trabalho mostram que apenas uma por

centagem de 57% entrou v ia  concurso no seu campo de trabalho
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(Tabela 10) é possível levantar a hipótese de que ainda exis

tem cx>nt r at ações , por órgãos públicos, através de indicação 

p o lítica  ou outras formas de indicação.

TABELA 12

Distribuição do egresso que exerce atividade profis 

sional por setor de trabalho - 1 9 7 8 /8 2 .

SETOR DE TRABALHO N9 ABS. N9 REL. (%)

PÚbli co 

Privado 

Ambos

72

11

5

82

12
6

TOTAL 88 100

Diferentem ente do que ocorre com os licenciados em con

teúdos específicos (professores de matemática, h is t ó r ia , lín 

guas, e t c . ) ,  os formados no Curso de Pedagogia apresentam, com 

elevado índice de freqüência (9 3 % ), apenas um local de traba

lho. (Tabela 1 3 ) , com carga horária d istribuída  conforme os 

dados da Tabela 14.

TABELA 13

Distribuição  do egresso que exerce atividade  p r o fis 

s ional p>or número de locais que trabalha  -1978/82.

LOCAIS DE TRABALHO N9 ABS. N9 R E L . (%)

üm 82 93

Dois 5 6

Três - -

Mais de três 1 1

TOTAL 88 100
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TABELA 14

Distribuição  do egresso que exerce atividade  p ro fis 

sional por carga horária semanal de trabalho - 1978/82.

CARGA HORÁRIA N9 ABS. N9 R E L .(%)

Até 2 0 horas 7 8

de 2 0 a 30 horas 10 11

de 30 a 4 0 horas 52 59

mais de 40 horas 19 22

TOTAL 88 100

A tabela  15 pretende evidenciar onde os profissionais

egressos do Curso de Pedagogia e que atuam na área educacional 

exercem o seu trabalho. Ê possível v e r ific a r  que 7 0% exercem 

sua atividade  a nível de estabelecimentos de ensino . 2 6% t r a 

balham em órgãos ligados ao Sistema de Ensino (Estadual ou 

M unicipal) e apenas 4% em empresas particulares .
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TABELA 15

Distribuição  do egresso que atua na área educacio

nal por habilitação e por local de trabalho - 1978/82.

LOCAL AE SE OE MA TOTAL

Est abe le cimento 
de ensino

Pré-escola

19 grau

2 9 grau

19 e 29 graus

Superior

Outro

1

2
2
2
1

4

2
1

9

11

3

1

3

1

1

3

2

1

13

18

4

8
6

2

Nível de s is t e 
ma

. SEE 

. UCRE 

. SLE 

. PMF

3

1

1

1

5

1

1

2

11

2

2
4

Empresa

TOTAL 10 16 40 73

O b s .:  s iglas  u t iliza d a s :

SEE - Secretaria  de Educação do Estado

UCRE - Unidade de Coordenação Regional de Ensino

SLE - Supervisão Local de Ensino

PMF - Prefeitu ra  Municipal de Florianópolis .

Quanto ã remuneração dos egressos, existe  uma variação 

que vai de um a sete salários mínimos, com vima concentração mai 

or  na fa ixa  de dois a cinco salários (55% ). Estes dados pode

rão ser verificados  na Tabela 16.
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Distribuição  do egresso que exerce atividade p ro fis 

s io n a l  por habilitação e remuneração - 1 97 8 /8 2 .

VENCIMENTOS (EM SM) AE SE OE MA TOTAL

Até 1 SM - 1 2 3

1 - 2 SM 1 4 - 5

2 - 3 SM 3 3 5 3 14

3 - 4 SM 2 3 10 3 18

4 - 5 SM 1 2 13 1 17

5 - 6 SM 5 2 3 2 12

6 - 7 SM 1 1 4 - 6

Mais de 7 SM 1 5 6 1 13

TOTAL 13 17 46 12 88

Obs . : Na época da pesquisa, agosto de 1984 , o salário mí nimo

era de Cr$ 7 7 .5 0 0 ,0 0 .

3 .4 .  Participação em Órgãos de Classe

Entre os 99 sujeitos que responderam ao questionário ,a-  

inda é relativam ente pequeno o número daqueles que estão par

ticipando  de alguma entidade de classe . A tabela  17 evidencia 

a participação de apenas 36%.
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TABELA 17

Distribuição  do egresso por habilitação , conforme

participação em órgão de classe - 1978 /82 .

PARTICIPAÇÃO AE SE OE MA TOTAL %

Não 8 9 17 8 42 43

Sim 6 7 20 3 36 36

Em branco 1 4 13 3 21 21

TOTAL 15 20 50 14 99 100

São os seguintes as entidades ãs quais estão filiados  

os egressos:

. Associação dos Professores da UFSC - APÜFSC 

. Associação dos Professores Licenciados de Santa Cata

rina - ALISC 

. Associação Catarinense dos Professores - AGP 

. Associação dos Supervisores Escolares de Santa Cata

rina  - AS ESC

. Associação dos Orientadores Educacionais de Santa Ca

t a r in a  - AOESC 

. Associação dos Servidores da SEE - ASSE 

. Associação dos Servidores da UFSC - A^UFSC.

3 .5 .  Educação Permanente

No item educação permanente buscou-se dados sobre as 

formas empregadas para o p ro fissio nal manter-se atualizado .

Foram colocados itens sobre le itura  de perió dicos , par
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ticipação em cursos, sem inários, palestras . Perguntou-se tam

bém pela  participação ativa em mesas redondas ou p a lestra s ,so

bre a publicação de artigo s , monografias e livros .

Os dados levantados evidenciaram que:

. 32% dos egressos que exercem atividade profissional , 

lêem algum tipo de periódico técnico .

. 32% tem participado , como ouvinte, de palestra  e se

m inários.

. 10% já  publicou algum artigo ou monografia.

Estes dados evidenciam ainda o distanciamento de um gran 

de número de profissionais  de atividades de atualização peda

gógica ou de atividades de envolvimento teórico relativo ã sua 

atuação p ro fissio n a l .



CAPÍTULO IV 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS POR HABILITAÇÃO

Neste capítulo pretende-se uma caracterização d e s c r it i 

va mais esp ecífica  dos egressos do Curso de Pedagogia formados 

nos anos de 197 8 a 1982.

Os dados, obtidos através de questionário (Anexo 1) ,são 

aqui particularizados  por habilitação de ta l  forma que se pos

sa perceber melhor até que ponto os formados em cada uma das 

habilitações atuam ou não na sua área específica  de trabalho.

4 .1 .  0 Egresso do Curso de Pedagogia com Habilitação em Admi

nistração Escolar

O objetivo  da Habilitação Administração Escolar é for

mar administradores para atuar tanto a nível de sistema (Se

cretarias de Educação, Coordenadorias de Ensino, Delegacias de 

Ensino) como a nível de estabelecimentos de ensino de 19 e 29 

graus .
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As principais atribuições do Administrador Esœ lar  se 

resumem niam c»njunto de funções específicas tais como organi

zação e direção do trabalho em Educação, desenvolvimento de 

atividades de liderança e estímulo do comportamento humano,con

tro le  e avaliação dos resultados e apreensão do seu sentido

. ^26 
so cia l

O Curso de Pedagogia da UFSC, graduou na Habilitação 

Administração Escolar, no período 1978/1982  , 32 su je ito s . Des

t e s , 6 considera-se retorno, uma vez que já haviam concluído 

outra habilitação ou colaram grau separadamente em licenciatu 

ra curta e plena. Assim, temos somente 2 6 sujeitos dos quais 

16 foram sorteados para fazer  parte da amostra. Porém s6 15 

devolveram o instrianento de pesquisa o que resultou numa amos

tra  de 5 8% do total de egressos da habilitação Administração 

Escolar formados no período citado.

Os dados apresentados a seguir  mostram algumas das ca

racterísticas dos egressos da habilitação em estudo:

- 47% possui menos de 30 anos

- 93% pertence ao sexo feminino

- 5 3% é casado.

Entre os formados pela habilitação  em Administração Es

colar chama a atenção o alto índice  daqueles que já possuíam 

experiência  no campo educacional antes de in ic ia r  o Curso de 

Pedagogia, isto  é , 7 3% dos egressos.

Outros dados indicam que:

2 6
CDNTRIBUIÇAO para vima redefinição da licenciatura  em Pedago

gia  da  Universidade Federal de V iço sa , Minas Gerais. In : 
SA V IA N I, D. et a l i i .  A formação do educador. São Paulo, 

Ande, p. 2 9.
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- 60% cursou o Curso de Normal ou Magistério

- 27% possui curso de especialização .

A opção pelo Curso de Pedagogia entre os formados pela 

habilitação  em Administração Escolar em grande parte não foi 

fe it a  de forma aleatória . Os dados acima permitem in fe r ir  que 

há uma busca de aperfeiçoamento na área profissional em que já 

atuavam, uma vez que 60% dos formados nesta habilitação já  são 

proverãentes de Curso Normal e 7 3% jã  contava com experiência 

de m agistério ao ingressar na Pedagogia.

A seguir  são apresentados alguns dados a respeito da 

forma de ingresso no trabalho , locais e horas semanais de tra 

balho bem como de tempo de serviço .

- 60% ingressou através de  concurso

- 87% trabalha apenas num local

- 80% trabalha no setor público

- 60% dedica de 30 a 40 horas semanais

- 47% está no atual emprego há mais de três anos.

No entanto é nos dados que seguem que encontramos uma 

informação d ec is iv a : apenas 2 3% daqueles que foram habilitados 

para exercer a função de esp ec ialista  em Administração e fe t i 

vamente exercem este cargo.

TABELA 18

Distribuição  dos egressos da habilitação Adm inistra

ção Escolar conforme cargos que ocupam - 1978/82.

CARGO M9 Percentual

Docente 1 8%

E sp ecialista 3 23%

Outro 9 69%

TOTAL 13 100%
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Conforme os dados da tabela  18 verifica- se que 8% dos 

egressos da habilitação Administração Escolar estão atuando 

como docentes. Estes profissionais  lecionam em classes de 1^ 

à 4? série  do 19 grau. Os 2 3% que atuam como especialistas o- 

cupam os seguintes cargos:

- d ireto r  de escola de 19 grau

- d ireto r  de pré-escola

- d ireto r  de creche.

Os egressos que exercem atividade profissional e ocupam 

outros cargos citam os seguintes:

- assistente  social

- adm inistrador do Setor de protocolo e d a t ilo g ra fia

- coordenador da bolsa de trabalho

- orientador  e supervisor docente (microensino)

- agente administrativo

- supervisor local de educação

- técnico  em atividades complementares.

Os egressos que estão ocupando cargos de esp ec ia lista s , 

assinalaram que como Administradores Escolares, têm a seu car

go as seguintes tarefas previstas nos Documentos da Secretaria  

da Educação do Estado de Santa Catarina:

. Coordenar a elaboração, execução e avaliação do plano

geral.

. Tornar conhecida as atribuições específicas de cada 

setor da estrutura e da organização de pessoal da escola.

. Providenciar a conservação, manutenção e higiene do 

ambiente escolar.

. Colocar ã disposição da comunidade as instalações que 

puderon ser  úteis  às atividades comunitárias.
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. Aœ mpanhar, controlar e avaliar  o processo ensino-a- 

prendizagem.

. Coordenar a elaboração do relatório  anual.

. Participar  da análise e aprovação dos planos, proje

tos e outras atividades referentes ao processo ensino-aprendi

zagem.

. Promover, apoiar e convocar reum ões de estudo, en

contro de professores, treinamento em serviço e aperfeiçoamen

to p ro fissio n a l .

. Coordenar reuniões:

- de Conselho de classe

- Pedagógicas

- de Avaliação de desempenho

- Adm inistrativas.

. Participar  de campanhas, festiv id ad es , comemorações

etc.

. Organizar cronogramas mensais de atividade .

. O rientar  e estim ular o crescimento da Associação de 

Pais e Professores (APP) .

. Participar  da definição  de lin h a s , critérios e o r ien 

tações que asseguram a unidade pedagógicas e desenvolvim ento, 

de aluno.

. Estimular o trabalho de todos os elementos.

. Promover e coordenar o processo de integração esco

la-familia- comunidade.

. Propiciar  um ambiente favorável ao bom relacionamento 

inter-pessoal.

. A ss ist ir  aulas , atos ou exercícios escolares.

. Participar  de seleção dos professores que irão atuar 

na escola.
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. Coordenar a elaboração do currículo.

. Coordenar o trabalho coletivo dos membros da escola 

na avaliação do plano geral da escola e da Secretaria  de Educa 

ção .

. Promover reuniões de avaliação do plano geral da es

cola como pais e representantes da comunidade.

. Prever a designação do pessoal para determinados car

gos, compatíveis com sua habilidade e conhecimento.

. Prever o obtenção de recursos financeiros junto aos 

órgãos governamentais e/ou organizações d iversas.

. Promover reuniões de avaliação de atividades de ensi

no com as fam ílias.

. Assegurar a participação da escola em atividades cí

v ic a s , cu ltu ra is , sociais  e desportivas da comunidade.

. Prever a instalação de serviço de saúde, a fim de que 

os alunos sejam encaminhados a esp ecialistas .

. Prever programas de atualização para os pais através 

dos círculos de estudos, encontros e cursos, visando com veí

culo a Associação de Pais .

. Promover o entendimento com empresas e outras in s t i 

tuições para fins de entrosagem, intercomplementariedade ou es_ 

tágio de aluno.

. Controlar a gestão econômica e financeira  através de 

instrumentos pertinentes.

. Outras.

Os egressos que ocupam outros cargos, já citados ante

riormente, representam a maior parcela dos profissionais  o r i 

undos da habilitação Administração Escolar (69% ). Estes pro

fissio n ais  citam as principais  tarefas que executam.

Principais  tarefas executadas:



50

. Inscrição e seleção de professores.

. Preenchimento e encaminhamento de folhas de pagamento. 

. Contrato de b o ls istas .

. Declarações.

. Coordenação do setor de d a t ilo g ra fia , reprografia e 

protocolo.

. Seleção de crianças para creches.

. V is itas  dom iciliares .

. Orientação e acompanhamento de casos constatados por 

professores ou direção.

. Reunião de pais .

. Elaboração de termos de convênios.

. Acompanhamento a execução dos convênios.

. Análise de processos de solicitação de recursos de en 

tidades particulares / etc.

. Serviço burocrático/atendim ento de pessoal.

. V is it a  a escolas.

. Planejamento de encontros.

. Reuniões com pessoal das escolas.

. Atendimento a so lic itaçõ es .

. Elaboração de memorandos.

. Encaminhamento de processos.

. Controle de verbas específicas.

. Encaminhamentos de despachos.

. Planejamento de atividades cívicas.

. Avaliação das funções e das atividades .

. Coordenação de várias atividades .

. Organização adm inistrativa .

. Orientação pedagógica.

. Orientação nos planos de aula destinados ao microensi_

no.
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. Controle administrativo e financeiro  na execução de 

p ro je to s .

Efetivam ente, portanto, apenas 2 3% da amostra estudada 

está sendo absorvida como especialista  na área específica  da 

sua habilitaçã o .

Ê interessante notar porém que as funções exercidas por 

uma boa parte destes profissionais  tem a ver com funções admi

n istrativas  e de relações públicas dentro da escola ou de re

partições relacionadas com o funcionamento das escolas. Isto 

s ig n if ic a  m  aproveitamento de habilidades administrativas ge

rais  q u e , supõe-se, o profissional em Administração Escolar de 

va po ssuir . S ignificativam ente , apenas 8% da amostra estudada 

ocupa cargo de docente propriamente d it a .

A pequena percentagem (2 3%) de aproveitamento dos egres^ 

sos da habilitação em Administração Escolar na função específ^ 

ca de sua  profissionalização  não surpreende se se considerar 

que até o presente momento tal cargo é considerado cargo de 

confiança do governo, não comportando, portanto, concurso para 

in g resso .

Ê ainda de fundamental importância considerar as trans

formações que se colocarão daqui para a frente com a implanta

ção do novo Plano Estadual de Educação, (1985 /1988 ) - d is c u t i

do e colocado pela comunidade catarinense, que deliberou  sobre 

a escolha de diretores de estabelecimentos de ensino de 19 e

29 graus.

Estas deliberações colocam como requisitos necessários 

ao preenchimento destes cargos a formação superior, não a tr i

buindo ao pedagogo nenhum p r iv ilé g io .
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Certamente a opção que hoje o Curso de Pedagogia o fere 

ce, na forma de habilitação em Administração Escolar, a nível 

de 39 grau terá que ser reconsiderada.

Outros dados levantados junto ao egresso de habilitação 

evidenciam que 40% participam das seguintes entidades de clas

se ; Associação dos Licenciados de Santa Catarina (ALISC) e As

sociação Catarinense de Professores (ACP) .

A respeito da educação permanente buscou-se informações 

sobre participação em sem inários, jornadas, etc. e sobre as 

revistas técnicas que lê .

Verifica- se  que 69% dos egressos têm participado de e- 

ventos como: Jornada da Educação, Semana da Pesquisa, Democra

tização da Educação - Plano Estadual de Educação, Cursos para 

D ireto res , Liderança Comunitária e outros.

Sobre a leitura  de revistas técnicas e didáticas v e r i

fica-se que somente 30% dos egressos fazem este tipo de le it u 

ra e citam como as mais procuradas a Revista da AMAE, Serviço 

So cia l e Sociedade, Publicações da Fundação Getúlio Vargas.

Pelos dados acima citados verifica- se  que o egresso da 

habilitação  Administração Escolar , embora participando de e- 

ventos educacionais , não se dedica  à leitura  técnica e d id á t i

ca cora o mesmo empenho.

Tentou-se também colher alguns dados a respeito da re

lação entre os conteúdos e técnicas abordadas no Curso e o e- 

xercício efetivo  da profissão . Considera-se que as opiniões 

enitidas a este respeito ficam bastante prejudicadas pela alta  

percentagem de egressos que não exercem efetivamente as fun

ções de Administrador Escolar. No entanto , levando em contaque 

tais  profissio nais  exercem, pelo menos em grande número, algu-
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ma função no setor educacional, apresentamos no Anexo 2 um qua 

dro com a opinião dos egressos a respeito das d isc ip lin a s  que 

cursou durante a sua formação.

As d isc ip lin as  do Curso que foram consideradas como de 

maior u tilid a d e  para o trabalho que exercem são as seguintes:

. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 Grau.

. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 29 Grau.

. Psicologia  da Educação.

. Legislação do Ensino.

. Princípios e métodos de Administração Escolar.

. Currículos e Programas.

. Planejamento Educacional.

. Administração da Escola de 19 e 29 graus.

. Estágio Supervisionado.

. Sociologia  Geral.

. Estatística  Aplicada ã Educação.

4 .2 .  O Egresso do Curso de Pedagogia com Habilitação em Su

pervisão Escolar

A habilitação Supervisão Escolar tem como suporte legal 

as le is  55 4 0 /68  e 5 692 /71  ambas preconizando em seus artigos

30 e 33 , respectivamente a formação de supervisores escolares 

para atuar tanto a nível de estabelecimentos de ensino como do 

sistem a escolar.

Portanto, o Curso de Pedagogia, ao oferecer a h a b ilit a 

ção em Supervisão Escolar, tem como objetivo  capacitar p r o fis 

sionais  para atuarem no ensino de 19 e 29 graus na área espe-
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ci fi c a .

Pode-se dizer  que a função da Supervisão é promover a 

organização e implementação do currículo ; assegurar a comuni

cação entre os diversos níveis do sistem a; organizar ativ id a 

des que concorram para o aperfeiçoamento profissional dos do

centes; a s s is t ir  aos docentes no processo ensino-aprendizagem ;

pesquisar a realidade a que esteja  ligada sua unidade de tra-

- 27
b alh o ; instaurar  criticamente o processo de avaliaçao

O Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Santa 

Catarina graduou no período 1 97 8 /1 9 8 2 , 39 sujeitos na h a b ili 

tação Supervisão Escolar, 6 dos quais formaram-se em mais de 

uma habilitação  ou colaram grau separadamente nas licenciatu 

ras de 19 e 29 graus. Assim somente 33 s u je ito s , são objetos 

desta  pesquisa . Destes 33 s u je ito s , 2 0 foram sorteados para 

preencher o instrumento de pesquisa representando 60% dos e- 

gressos formados no período.

A seguir  são mostradas algxamas das características dos 

egressos desta  habilitação:

- 75% do egresso está na fa ixa  de 26 a 30 anos

- 100% é do sexo feminino

- 7 0% é casado.

Entre os formados em Supervisão Escolar é possível tam

bém v e r i f ic a r  que uma grande parte (75%) possuíam formação de 

29 grau na área do magistério e porcentagem s ig n i f ic a t iv a (60% ) 

possuíam experiência  no campo educacional. Verificou- se também 

que 30% dos egressos desta habilitação realizaram  curso de es

pecialização  .

^^ Id .  A formação do educador. São Paulo, Ande. p . 29 .



55

A seguir  são apresentados alguns dados sobre os egres

sos que exercem atividade pro fissio nal.

- 5 3% ingressou através de concurso

- 80% trabalha apenas num local

- 75% trabalha no setor público

- 60% trabalha de 30 a 40 horas semanais

- 60% está no atual emprego há mais de três anos.

Os dados citados, evidenciam que dos egressos desta ha

b ilitaçã o  que exercem atividades pro fissio n ais , 5 3% ingressa

ram através de concurso. V erifica- se , também que o agente em

pregador que mais absorve este profissional é o setor público , 

onde se encontrairi 75% do egresso da habilitação .

Outros dados revelados sobre o egresso da habilitação 

Supervisão Escolar mostram que 80% destes profissionais  traba

lham niJin só local, 60% trabalham de 30 a 40 horas semanais e 

60% estão no atual emprego há mais de 3 anos.

Na tabela  19 é possível perceber que 5 3% dos egressos 

exercem atividade profissio nal como especialista  no campo para 

o qual foram preparados.

TABELA 19

Distribuição  dos egressos da habilitação Supervisão

Escolar que exercem atividade profissio nal conforme cargos que ocu

pan - 1978/82.

CARGO N9 Percentual

Docente 2 12%

Es pe ci a l is t a 9 53%

Outro 6 35%

TOTAL 17 100%
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Os 12% que estão atuando como docentes trabalham na

escxjla de 19 grau e no ensino superior; já os egressos que ocu 

pam outros cargos (35%) citam os seguintes:

- técnico em assuntos educacionais

- secretária  na Secretaria  de Educação

- funcionário no Instituto  Estadual de Educação.

Os egressos que estão exercendo cargos de esp ecialis 

tas assinalaram  que como Supervisores Escolares, têm a seu car 

go as seguintes tarefas previstas nos Documentos da Secretaria  

da  Educação do Estado de Santa Catarina.

- Planejar  as atividades de supervisão

- Organizar  o serviço de supervisão

- Participar  da elaboração e avaliação do plano geral da

es CO la

- Orientar e acompanhar os planos de ensino

- Manter atualizado , o diagnóstico da escola

- D e f in ir  critérios e organizar as classes juntamente 

com o Orientador Educacional e professores

- Acompanhar a adequação do currículo e programa de en

s in o , métodos e técnicas ao nível de desenvolvimento, in teres 

ses e habilidades da classe

- Participar  do planejamento, execução e avaliação de:

a) Conselho de classe

b) Reuniões pedagógicas

c) Reuniões com pais

- Partic ip ar  de campanhas, festividades e comemorações 

promovidas pela  escola e outros

- Sistem atizar , orientar e acompanhar a execusão do pro 

cesso de avaliação na escola

- Organizar  e coordenar o processo de recuperação de
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estudos

- Participar  na identificação  e solução dos problemas 

que d ificu ltam  a aprendiz agon

- Organizar e coordenar sessões de estudo, treinamento 

en serv iço , curso de atualização para professores e outros

- Proporcionar adaptação e integração aos novos profes

sores da escola

- Incentivar  e promover a integração escola versus co

munidade

- Outras.

Destas tarefas executadas pelos especialistas foram c i

tadas como as mais freqüentes, as seguintes:

- Orientação, acompanhamento e avaliação das atividades 

curriculares

- Supervisão das UCREs

- Treinamento e reuniões

- Análise  de processos

- ElabDração de pareceres

- Acompanhamento do trabalho dos professores

- Elaboração de projetos

- Orientação, acompanhamento e avaliação dos planos de

ensino

- Métodos e técnicas de desenvolvim ento, interesses e 

habilidades da classe

- Organização das classes

- Planejamento e execução de reuniões pedagógicas, con

selho de classe e reuniões com os pais

- Orientação aos professores

- Avaliação dos docentes.

Analisando os dados da tabela  19 verifica- se  que 53%
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dos egressos da habilitação em estudo estão efetivamente ocu

pando cargos de especialistas e executando tarefas pertinentes 

a supervisão escolar.

Outro dado s ign ificativ o  evidenciado pela pesquisa é 

que 80% dos egressos desta habilitação atuam no campo educa

cional.

Há, portanto, uma relação considerável entre h a b ilita 

ção cursada e ocupação profissio nal e outra maior se conside- 

rar-se que 80% dos egressos desta habilitação militam  na área 

da educação. Destes 80% de egressos que atuam no campo educa

cional verifica- se  que 60% atuam a nível de estabelecimento de 

ensino e 2 0% a nível de sistem a.

Outros dados levantados junto ao egresso desta  h a b il i 

tação revelam que 35% participam  de entidades de classe como: 

Associação Catarinense de Professores (AGP) e Associação dos 

Supervisores Escolares de Santa Catarina (ASESC) .

A respeito da educação permanente buscou-se informações 

sobre participação em sem inários, sim pósios, etc. e sobre as 

principais  revistas técnicas e didáticas que lêem. Os dados e- 

videnciaram  que 55% dos egressos têm participado de eventos co 

mo: Jornada da Educação, Cursos de Aperfeiçoamento para Super

v iso res , Avaliação de Professores, Seminários sobre Supervisão 

e Recursos Humanos e outros.

Sobre a leitura  de revistas técnicas verifica- se que 

apenas 15% lê e cita  as seguintes : Revista da ANDE, Revista 

Educação E s p e c ia l , Revista da AMAE. Pelos dados colocados per- 

cebe-se que a leitura  de revistas técnicas e didáticas como 

forma de aperfeiçoamento e atualização não é muito considera 

da por este pro fissio nal.
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Tentou-se também colher alguns dados a respeito da re

lação entre conteúdos e técnicas abordados no curso e o exer

cício efetivo  da profissão. Considera-se bastante pertinente 

as opiniões emitidas a este respeito uma vez que é s ig n if ic a t i  

va  a relação entre habilitação e ocupação. A relação de algu

mas d is c ip lin a s  do curso e sua respectiva classificação  encon

tram-se no Anexo 3.

As d isc ip lin a s  do Curso que foram consideradas como de 

maior u t ilid a d e  para o trabalho que exercem são as seguintes :

. Princípios e métodos de supervisão escolar 

. Currículos e programas 

. Supervisão do ensino de 19 e 29 graus 

. Sociologia  geral 

. Psicologia  educacional 

. Estágio Supervisionado 

. Sociologia  da Educação

. Estrutura e funcionamento do ensino de 19 grau.

4 .3 .  O Egresso do Curso de Pedagogia com Habilitação em O r i 

entação Educacional

A habilitação Orientação Educacional tem como objetivo  

formar profissio nais  para atuaran nas escolas de 19 e 29 graus 

visando a individualização  do atendimento dos alunos e a o r i 

entação vocacional.

2 8
Conforme CHABASSUS a primeira vez em que se ouve fa-

n o
CHABASSUS, H. A formação do orientador educacional antes e 

depois do parec~er 2 52 /69  ; situação no estado de São Paulo. 
Sao Paulo , Loyola, 1976. p . 24 .
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lar propriamente de Orientação Educacional no B ra s il , data de 

1934 , quando Aracy Muniz Freire e Maria Junqueira Schmidt i n i 

ciaram na Escola de Comercio Amaro C avalcanti, da Prefeitura  

do então D istr ito  Federal, \im serviço de Orientação Educacio

nal.

As primeiras leis que contemplam a Orientação Educacio

nal no B rasil  são:

. Lei Orgânica do Ensino In d u stria l  - Decreto Lei n9 

4043 de 3 0 /0 1 /1 9 4 2 .

. Lei Orgânica do Ensino Secundário (Lei Capaneraa) de 

0 9 /0 4 /1 9 4 2 .

. Lei Orgânica do Ensino Comercial de 2 8 /1 2 /1 9 4 2 .

. Lei Orgânica do Ensino Agrícola de 2 0 /0 8 /1 9 4 6 .

Três anos após a promulgação do Decreto Lei n? 42 44 de 

0 9 /0 4 /1 9 4 2  - Lei Capanema, cria-se o primeiro curso de O rien 

tação Educacional no Estado de São Paulo. 0 ingresso neste cur 

so e x ig ia  que o candidato já  fosse licenciado e t iv esse  três 

anos de m agistério . Portanto, era m  curso a nível de pós-gra

duação .

Como se v ê , a formação do Orientador Educacional já  o- 

corria  no B rasil  antes da promulgação das Leis 5 .5  4 0 /6 8  e

5 .6 9 2 /7 1  que preconizam em seus artigos 30 e 31 , respectiva

mente, a formação de orientadores para atuaram no âmbito de es 

colas e sistonas escolares.

A partir  de 1969 , o Parecer 2 5 2 /6 9  m odifica sen siv el

mente a situação da Orientação Educacional que passa para o 

nível de graduação fazendo parte do leque de habilitações do 

Curso de  Pedagogia.

O objetivo  do Curso continua, porém, a ser  o mesmo. Is-
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to é , formar profissionais  para o atendimento e aconselhamento 

in d iv id u a l  dos alunos bem como a orientação vocacional.

O Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Santa 

Catarina graduou, no período 1978/1982  , 100 profissionais  nes

ta  área, dos quais dois se caracterizam como retorno por have

rem cursado outra habilitação anteriormente.

Assim temos xan total de 98 sujeitos  que cursaram, como 

prim eira habilitaçã o . Orientação Educacional.

Destes 98 s u je it o s , 5 0 preencheram o questionário da 

pesquisa garantindo uma amostra de 51% dos egressos.

Cabe ressaltar  que no curso de Pedagogia da U niversida

de Federal de Santa Catarina , a habilitação Orientação Educa

cional apresenta-se como a habilitação mais procurada, sendo 

responsável pela formação de 5 3% dos egressos formados no pe

ríodo 197 8 /1 9 8 2 .

A seguir  são apresentados dados sobre as característ^ 

cas dos egressos da habilitação Orientação Educacional que f i 

zeram parte da amostra.

- 44% possui menos de 30 anos

- 96% é do sexo feminino

- 5 0% i  casado.

Verifica- se  nos dados apresentados que o egresso da ha

b ilitação  Orientação Educacional é quase que totalmente forma

do de elementos do sexo feminino com idade in fe r io r  a 30 anos.

Sobre o estado c iv il  os dados evidenciam que 50% são 

cas ados .

Os dados apresentados a seguir  mostram alguns dados so

bre a formação profissio nal e experiência  p ro fissio nal do e



62

gresso da  habilitação  em estudo.

- 60% cursou o Curso Normal ou Magistério

- 38% possui curso de especialização

- 2% possui mestrado

- 5 4% possuía experiência no campo educacional antes de 

in ic ia r  Pedagogia.

Estes dados evidenciam que a m aioria dos egressos da 

habilitação  em estudo freqüentou, a nível de 2 9 grau, o Curso 

Normal ou M agistério , cursos estes que têm como objetivo pre

parar os docentes das séries in ic ia is  do 19 grau. Verifica- se 

também que 5 4% destes egressos já  atuava no campo educacional 

antes de in ic ia r  o Curso de Pedagogia.

Estes dados, formação de 29 grau e experiência p ro fis 

s io nal são s ig n ific a tiv o s  na consideração da opção pelo Curso 

de Pedagogia. Sugere uma continuidade na formação.

Dos egressos da habilitação em estudo, verifica- se que 

94% exercem atividades profissionais  e somente 6% não exercem 

no momento nenhuma atividade remunerada.

A seguir  são apresentados alguns dados sobre os ■ egres

sos que exercem atividade pro fissio nal.

- 49% ingressou através de concurso

- 92% trabalha  apenas num local

- 7 9% trabalha  no setor público

- 62% dedica  de 30 a 40 horas semanais

- 64% estã no atual emprego há mais de três anos.

Os dados demonstram que dos egressos da habilitação O- 

rientação Educacional que exercem atividades p r o fis s io n a is , uma 

parcela de 49% ingressou no trabalho através de concurso. Por 

outro lado verifica- se  que 7 9% destes profissionais  atuam no
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setor públicx), confirmando mais uma vez que o maior empregador 

do p ro fissio n a l  egresso do Curso de Pedagogia é o setor públi- 

co.
Verifica- se  também que 92% dos egressos da habilitação 

trabalham apenas num local, 62% dedicam de 30 a 40 horas sema

nais ao trabalho e 64% estão no atual emprego há mais de três 

anos.

Os dados a respeito da distribuição  dos egressos con

forme cargos que ocupam revelam que 45% apenas ocupam o cargo 

de e s p e c ia lis ta s , sendo que destes apenas 66% exercem efetiv a 

mente o papel de Orientador Educacional.

TABELA 2 0

Distribuição  dos egressos da Habilitação Orientação

Educacional que exercem atividade profissional conforme cajrcos c[ue ocupam

1978/82.

CARGO K9 PERCENTUAL

Docente 9 19%

E sp ecia lista 21 45%

Outro 17 3 6%

TOTAL 47 100%

Verifica- se que 19% dos egressos da habilitação em es

tudo, estão atuando como docentes. Lecionam nas classes de : 

pré-escolar, classe esp ec ia l , classes da 1? ã 8? série  do 19 

grau, classes de 29 grau, e ensino superior.

V erifica- se  também que 45% dos egressos que ocupam car

gos de especialistas  estão d istribuídos  nos cargos de  o r ien ta 

ção, administração e supervisão da seguinte forma:
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- 66% na Orientação Educacional

- 2 9% na Administração Escolar

- 5% na Supervisão Escolar.

Os 36% de egressos da amostra que ocupam outros cargos, 

desempenham as seguintes funções: funcionário público , rev iso r , 

secretário  de escola, au xiliar  adm inistrativo , agente adminis

t r a t iv o , assistente  adm inistrativo , técnico de nível comple

m entar, bancário , técnico em educação e o f ic ia l  leg isla tiv o .

Os egressos que estão ocupando cargos de especialistas 

na área da  Orientação Educacional, têm a seu cargo as seguin

tes tarefas  previstas nos Documentos da Secretaria  da Educação 

do Estado de  Santa Catarina:

- Participar  da elaboração execução e avaliação do pla

no geral da escola

- Planejar  e organizar o serviço de orientação educa

cional

- O rientar  e acompanhar os planos de ensino , com v is 

tas ao desenvolvimento bio- psicossocial dos alunos e conseqtien 

te aprendizagem

- Participar  de estudos, diagnóstico  e definições  com 

vistas  ã adequação de currículos a programas de ensino

- Participar  do planejamento, execução e avaliação de :

a) Conselho de Classe

b) Reuniões pedagógicas

c) Reuniões com pais

- S istem atizar , orientar e acompanhar a execução do pro 

cesso de  avaliação na escola

- Dinam izar sessões de estudo, treinamento em serviço e 

cursos de atualização de professores em aspectos relacionados á
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área de Orientação Educacional.

- O rientar  programa de adaptação e integração dos alu

nos à escola .

- Coordenar processo de identificação  das causas que 

d ificu ltam  o ajustamento e a aprendizagem dos alunos.

- Acompanhar casos de d ificuldades  e encaminha-los de

vidamente.

- D e fin ir  critérios para a organização das classes.

- Partic ip ar  do processo de recuperação de estudos.

- O rientar  os p a is , professores e alunos sobre assuntos 

ligados ao desenvolvimento da criança e do adolescente.

- Acompanhar o desenvolvimento vocacional do aluno, co

ordenando o processo de informação p rofissio nal e de sondagem 

de interesses  e aptidões.

- Organizar e manter atualizado o dossiê  ind iv idual dos 

alunos e das classes.

- Supervisionar o estágio de estudantes de cursos de 

graduação em Orientação Educacional.

Os egressos que ocupam outros cargos e que representam 

36% dos su jeitos  da amostra citam que executam as seguintes ta  

r e fa s ;

- Custódia de letra de câmbio

- Aplicação em Open Market

- Aplicação em letras de câmbio, RDB e CDB

- Planejamento e execução de projetos na ãrea da educa

ção

- Atendimento às UCREs (Unidades de Coordenação Regional 

de Ensino)

- Coordenação pedagógicas e adm inistrativa da Fucabem

- Revisão de atas taquigrafadas durante o discurso  dos
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deputados

- Expedição de portarias internas e externas, aposenta

d o r ia , averbação de tempo de serviço , o fíc io s , informações de 

processos

- Arquivamento da documentação escolar

- Organização de cursos de treinamento

- Expedição de certidões

- Coordenação do serviço dos funcionários

- Atendimento ao público

- Montagem de prospectos turísticos

- Guia turístico

- Trabalhos de d a t ilo g ra fia

- Coordenação e encaminhamento de processos, fichas e 

doc\jmentos

- Coordenação de projeto cultural

- Levantamento de necessidades de treinamento

- Execução de programa de treinamento

- Coordenação de cursos

- Planejamento e execução de projetos comunitários.

Analisando os dados da tabela  2 0 verifica- se que 21 e- 

gressos ocupam cargos de especialistas  representando 45% do to 

t a l  da amostra. Estes cargos, porém, não são só na área da

Orientação Educacional. V erifica- se que destes 21 su jeitos  que 

atuam como especialistas  14 su jeitos  operam na área da orienta  

ção, 6 su je ito s  na administração e 1 sujeito  atua como super

v iso r .

Portanto , em relação à habilitação Orientação Educacio

nal somente 30% estão realmente atuando dentro da área espe

cífic a  da habilitação  cursada isto  é , exercem o cargo para o 

qual foram especificam ente pro fissio nalizado s .
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Ê importante, no entanto, v e r if ic a r  que dos egressos 

que exercem atividade profissio nal, 85% atua no campo educa

cional.

Const at ando-se assim mais uma vez a existência  de espa

ço para o pedagogo atuar no setor educacional. O que não ocor

re é uma absorção do especialista  na área específica  de sua 

h a b il i t ação.

A pequena percentagem (30%) de aproveitamento dos egres 

sos da habilitação em Orientação Educacional na função especí

fica  da sua profissionalização  é surpreendente se se conside

rar o número de escolas de 19 grau da rede pública de ensino 

no Estado e a c lientela  desta  escola que, v ia  de regra, é o r i 

unda da classe trabalhadora. Estas crianças apresentam uma sé 

rie  de defasagens e problemas, razão pela qual a figura do o- 

rientador ser ia  de fundamental importância dentro da escola.

Por outro lado, verifica- se que uma parcela razoável de 

egressos, 36% , ocupa outros cargos executando tarefas , já  arro 

ladas anteriorm ente, que em sua quase totalidade  são tarefas 

meramente adm inistrativas e portanto aquém da formação p ro fis 

s io nal recebida no curso.

Outros dados levantados junto ao egresso desta h a b il i 

tação evidenciaiTi que 40% participam das seguintes entidades de 

classe : Associação dos Orientadores Educacionais de Santa Ca

tarina  (AOESC), Associação dos Enfermeiros de Santa Catarina 

(AESC) e Associação dos Professores do Instituto  Estadual de 

Educação.

Sobre a educação permanente buscou-se informações a re£ 

peito de participação em sem inários, jornadas , e t c .,  e p r in c i

pais revistas técnicas e didáticas que lê .



68

Verifica- se que 42% têm participado de eventos comorJor 

nada Catarinense da Educação, Semana da Pesquisa, Democratiza 

ção do Ensino - Plano Estadual de Educação, Cursos de A perfei

çoamento para Orientadores e outros.

Sobre a leitura  de revistas técnicas e didáticas v e r i 

fica-se que 48% lêem as seguintes revistas: Revista de Orien

tação Educacional, Perspectiva CED/UFSC, Cadernos do______CEDES ,

Revista da Ande, Revista Pedagógica, Revista da Administração 

Educacional C ató lica , Psicologia  da Criança e outras.

Pelos dados acima citados verifica- se que o egresso da 

habilitação  em estudo, tem boa participação em eventos educa

cionais e dedica-se ao aperfeiçoamento constante através de 

leituras  específicas da área educacional.

Tentou-se também colher alguns dados a respeito da re

lação entre os conteúdos técnicos abordados no Curso e o exer

cício efetivo  da profissão. Considera-se que as opiniões emi

tidas a este respeito ficam bastante prejudicadas pela alta  

percentagem de egressos que não exercem efetivamente as fun

ções de Orientador Educacional. No entanto, levando em conta 

que ta is  profissionais  exercem, pelo menos em grande número, a]  ̂

guma função no setor educacional, apresenta-se no Anexo 4 , um 

quadro com opinião dos egressos a respeito de algumas d i s c i 

plinas do Curso de Pedagogia.

As d isc ip lin a s  do Curso que foram consideradas como de 

maior u t ilid a d e  para o trabalho que exercem são as seguintes :

. Psicologia  Educacional 

. Currículos e Programas 

. Sociologia  da Educação 

. Orientação Vocacional
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Estágio Supervisionado

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 19 Grau 

Estrutura e Funcionairiento do Ensino de 2? Grau 

Princípios e Métodos de Orientação Educacional.

4 .4 .  O Egresso do Curso de Pedagogia com Habilitação em Ma

gistério

A habilitação Magistério tem como objetivo forrriar os do 

centes que irão lecionar matérias pedagógicas nos Cursos Nor

mais ou M agistério a nível de 2Ç grau que por sua vez formam 

os docentes para atuar no ensino de 19 grau (1^ ã 4 9 série) .

O M agistério das matérias pedagógicas de 29 grau se de

f in e , enquanto atividade de docência, na formulação e execução 

do plano escolar, envolvendo atividades de classe e extra-cla^ 

s e , seleção de conteúdo e de técnicas e procedimentos da ava

liação .

0 professor habilitado  nas d isc ip lin a s  ou matérias pe

dagógicas de 29 grau atua em escolas públicas ou particula 

re s , na forma regular ou supletiva , que tenham habilitação pa

ra o m agistério das primeiras séries de 19 grau, ou de pré-

2 9
escolar

No período 197 8 /1982  o Curso de Pedagogia da Universida 

de Federal de Santa Catarina graduou 31 profissio nais  na habi

litação M agistério , porém 3 jã  haviam cursado antes outra ha

b ilita ç ã o , restando então 28 sujeitos objetos da pesquisa. De£

^^ Id .  A formação do ecucador. São Paulo, Ande, p. 30.
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tes 2 8 sujeitos  formados no período citado, 14 responderam o 

questionário , representando 5 0% do total.

A seguir são apresentados alguns dados sobre as carac

terísticas  dos egressos desta habilitação que fizeram parte da 

amostra.

- 7 1 %  possui menos de 30 anos

- 100% é do sexo feminino

- 57% é casado.

V erifica- se , pelos dados apresentados que a c lientela  

da habilitação em estudo era, no período c ita d o , formada exclu 

sivamente de elementos do sexo feminino. Sobre idade os dados 

revelam que 71% possuíam menos de 30 anos, e que 57% são casa

dos .

A seguir  serão apresentados alguns dados sobre forma

ção p ro fissio n al e experiência  profissio nal do egresso da ha

b ilitação  M agistério .

- 57% cursou o Curso Normal ou M agistério

- 2 8% possui curso de especialização

- 57% possuía experiência profissio nal antes de in ic ia r  

Pedagogia.

Os dados revelam que a m aioria  dos egressos da h a b il i 

tação em pauta, freqüentou a nível de 29 grau o Curso Normal 

ou M agistério , cursos estes que preparam os docentes para atu

ar nas escolas de 19 grau, nas classes de 1? à 4? série .

Verifica- se também que 57% já possuíam experiência  no 

campo educacional antes de in ic ia r  o Curso de Pedagogia. Estes 

dois dados formação de 29 grau e experiência  no campo educa

cional são indicadores de que a escolha pelo curso de Pedago-
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gia  foi uma escolha fundamentada numa intenção de continuida

de na carreira .

Outro dado evidenciado pela pesquisa é que 2 8% dos e- 

gressos da Habilitação em estudo possuem curso de especializa- , 

ção •

Dos egressos da habilitação M agistério verifica- se que 

7 8% exercem atividades profissionais  e 22% não exercem, no mo

mento, nenhxjma atividade remunerada.

A seguir  são apresentados alguns dados sobre os egres

sos que exercem atividades pro fissio n ais .

- 5  0% ingressou através de concurso

- 83% trabalha apenas num local

- 57% trabalha no setor público

- 33% trabalha mais de 40 horas semanais

- 66% está no atual emprego hã mais de três anos.

Os dados evidenciam que dos egressos desta  habilitação 

que exercem atividades profissionais  5 0% ingressaram através 

de concurso.

V erifica- se , também que o agente empregador que mais ab 

sorve este profissional é o setor público onde se encontram57% 

o egresso da habilitação .

Outros dados evidenciados sobre o egresso da h a b ilita 

ção M agistério  mostram que 83% destes profissio nais  trabalham 

num só lo c a l , que 33% trabalham mais de 40 horas semanais e 

que 66% estão no atual emprego há mais de três anos.

Os egressos que exercem atividade p ro fissio nal estão o- 

cupando cargos de docentes, de especialistas  e outros. A tabe

la a seguir  demonstra esta d istrib u içã o .
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Distribuição  do egresso da habilitação M agistério que e- 

xerce atividade profissional conforme careos que ocupam - 1978/82.

TABELA 21

CARGO N9 PERCENTUAL

Docente 6 55%

Especialista 2 18%

Outro 3 27%

TOTAL 11 100%

Conforme dados da tabela  21 verifica- se que 55% dos e- 

gressos da habilitação M agistério , que exercem atividades pro

f is s io n a is , estão atuando como docentes. Estes profissionais  

estão trabalhando como docentes nas classes de pré-escola, 2? 

série  do 19 grau, professor de classe  especial da Fucabem,pro 

fessor da  3^ série  do 19 grau, professor de Psicologia  no Cur

so Normal e professor de Prática de Ensino no 39 grau.

Os 18% de egressos que atuam como especialistas ocupam 

cargos de d iretor  de escolas de 19 e 29 graus e citam como as 

principais  tarefas que executam as seguintes ;

- acompanhamento do processo ensino-aprendizagem

- acompanhamento da freqüência docente, d iscente e do 

corpo técnico-administrativo

- providências quanto ao m aterial didático

- observância das datas cívicas

- coordenação de reuniões e conselhos de classe .

Os egressos que exercem atividades profissionais  e ocu

pam outros cargos citam os segirlntes; a u x ilia r  de d ire ç ã o ,o r i 

ent ador técn ico , funcionário público.
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Analisando os dados da tabela 21 nota-se que 55% dos e- 

gressos da habilitação em estudo estão efetivamente ocupando 

cargos docentes porém somente um sujeito  que representa 9% do 

t o t a l , estã atuando como docente nas matérias pedagógicas dos 

cursos de 29 grau o que representa uma taxa baixíssim a de apro 

veitamento do egresso da habilitação M agistério na área espe

c ífic a  de sua profissionalização . Se se considerar o egresso 

que atua a nível de 3? grau como docente da d is c ip lin a  Prática 

de Ensino este aproveitamento eleva-se para 18%. Os demais e- 

gressos que estão atuando como docentes trabalham em classes 

que podem ser conduzidas por profissionais  sem curso superior.

Outro dado evidenciado pela pesquisa demonstra que 64% 

dos egressos da habilitação M agistério que exercem atividades 

p ro fissio nais  atuam no campo educacional dentro dos estabele

cimentos de ensino.

Outros dados levantados junto ao egresso desta habilita  

ção revelam que 27% são filiado s  ã Associação dos Licenciados 

de Santa Catarina - ALISC e Sindicato dos Professores.

Sobre a educação permanente buscou-se informações sobre 

participação em jornadas, sim pósios, etc . e sobre principais 

revistas técnicas e didáticas que lê.

Os dados revelaram que 63% dos egressos têm participado 

de eventos como Jornada Catarinense de Educação, Encontro Na

cional de Prática de Ensino, Semana da Pesquisa , Cursos de A l

fabetização e Psicom otricidade, etc.

Sobre a le itura  de revistas técnicas verifica- se que 

36% lê e c ita  as seguintes: Psicologia  A t u a l , Psicologia  do 

Comportamento, Perspectiva CED/UFSC , Revista Pedagógica Bra

s i le ir a  , Técnicas de Ensino , EDI PE , et c .
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Pelos dados colocados percebe-se que o egresso da habi

litação Magisterio procura atualizar- se principalmente através 

da participação em Sem inarios, Jornadas e cursos. Já a leitura  

de revistas e periódicos não é tão considerada.

Tentou-se também colher alguns dados a respeito da re

lação entre conteúdos e técnicas abordados no curso e o exerci 

cio efetivo  da profissão. Considera-se que as opiniões em iti

das a este respeito ficam bastante prejudicadas pela alta  per

centagem de egressos que não exercem efetivamente as funções 

de M agistério dentro da área específica  de sua p ro fissio n a liza  

ção. No entanto, levando em conta que 57% destes profissionais  

exercem atividades no campo educacional apresenta-se no Anexo 

5 lam quadro com a opinião dos egressos a respeito de algumas 

d is c ip lin a s  do curso de Pedagogia.

As d iscip linas  do Curso que foram consideradas de maior 

u tilid a d e  para o trabalho que exercem são as seguintes :

- Metodologia de Ensino

- Prática de Ensino

- F ilo so fia  da Educação

- Psicologia  Educacional

- Legislação do Ensino

- D idática  Especial

- Sociologia  da Educação

- Biologia  da Educação

- Planejamento Educacional.



œNCLUSÔES

"o pensar ou repensar a educação é 
tarefa  dos educadores que assumem hoje o 

futuro através de ações presentes. Pensar 

uma educação possível para um futuro não 

im possível. Ê uma forma de vencer a rea

lidade p resen te ."

IVANY RODRIGUES PINO

Este trabalho foi elaborado com o objetivo  de v e r ific a r , 

junto aos egressos do Curso de Pedagogia da UFSC, formados no 

período de 1978 a 1982 , a sua inserção no mercado p ro fiss io 

nal. Também procurou-se captar algumas informações a respeito 

do contexto desta  inserção e h is t o r ic iz a r , embora de maneira 

s in té t ic a , a evolução do Curso de Pedagogia no contexto da

formação do profissional para a educação b ra sile ir a .

Na origem da preocupação que originou  o desenvolvimen 

to deste trabalho está o movimento dos educadores que discutem 

hoje a questão da reformulação dos cursos de pedagogia e as
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respectivas habilitações. Nessas d iscussõ es , realizadas em vá

rios segmentos dos educadores, alguns pontos têm estado presen 

tes em todas elas.

Questiona-se, em primeiro lugar, qual a especificidade  

do pedagogo e das habilitaçõ es, em que medida estes p r o fis s io 

nais têm contribuído para a solução ou o agravamento dos pro

blemas da educação escolar, cogitando-se inclusive  na extinção 

dos cursos que formam estes p ro fiss io n a is .

Outra questão que têm estado no centro das

discussões está sendo posta como a da formação de professo

res , na medida em que a docência é a atividade-chave naquilo 

que representa a especificidade  da escola. Em torno desta ques 

tão os debates têm revelado um certo consenso no que se refere 

à formação dos professores da 1^ ã 4^ série  do primeiro grau. 

Já  nas d is c ip lin a s  de 5^  à s é r ie , o consenso d im inui, pois 

trata-se de formar professores de  matemática, português, h is 

t ó r ia , e t c . , o que implica em discutir- se os cursos que formam 

estes profissio nais  e as licenciaturas . 0 debate parossegue e 

precisa  envolver cada vez mais segmentos de educadores preocu

pados com essas questões.

O estudo aqui feito  refere- se, portanto, a uma parte 

de uma questão que é mais ampla. Porém, sabe-se que qualquer 

decisão precisa  estar apoiada no exame de situações concretas 

da escola hoje. E não se trata  simplesmente de elim inar ou 

manter as habilitações do Curso de Pedagogia numa perspecti

va corporativista  que busca apenas a perpetuação de imia p ro fi^  

são legalmente d e fin id a . Trata- se, isto  sim , de encaminhar so

luções mais adequadas para garantir-se que a escola cumpra a 

sua e sp ec ific id a d e , qual s e ja , neste momento h istó rico , a de
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um instrumento importante, às vezes d e c is iv o , no processo de 

transformação s o c ia l , através da socialização dos conhecimen

tos .

É uma doença social muito grave que está no fundo de 

toda esta questão. A seletividade e a evasão presentes hoje 

na escola pública b rasileira  evidenciam que esta escola não é 

democrática, que esta ainda é uma escola para a minoria da po

pulação. Embora a escola tenha se expandido extraordinariamen

te nas últimas décadas, os índices de evasão nas séries i n i 

ciais  permanece era torno de 40%, índice este que incide  sobre 

as camadas economicamente desfavorecidas : a porcentagem de

alunos com renda fam iliar  mais b a ix a , cai de 18,1% na 1? série 

para 5 ,5 %  na 5?  série  e 0,9% na 8? s é r ie , período diurno . 0 

inverso ocorre com os alunos cuja  renda fam iliar é mais alta^^.

Com este  quadro como pano de fundo, o Curso de Pedago

gia d irec io na  corretamente os seus esforços formando o p ro fis 

sional necessário , compatível e apropriado?

Os dados da pesquisa evidenciaram que a relação h a b il i 

tação cursada versus ocupação pro fissio nal está na ordem de a 

cada três profissio nais  formados apenas xam se encontra numa 

ocupação condizente com sua habilitaçã o . Somente na h a b ilita 

ção Supervisão Escolar há uma maior relação, isto  é , de cada 

dois formados vm está numa ocupação condizente.

A habilitação que apresenta a menor relação é Adminis

tração Escolar , pois dos v inte  sujeitos da amostra, apenas três 

se encontram em funções relacionadas com a formação (Diretor 

de 19 grau , d ireto r  de pré-escola e d ireto r  de creche) .

^^ROSEMBERG, L ia . Educação e desigualdade s o c ia l . São Paulo, 
Loyola, 1984. p. 5 4 . '
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Na habilitação Magisterio tambera verificou-se um desvio 

entre habilitação versus ocupação, somente 9% encontram-se le 

cionando d isc ip lin a s  pedagógicas nos cursos de magistério de 

29 grau.

Fica evidente que a relação habilitação versus ocupa

ção d eixa  muito a desejar . E este não é um dado que surpreen

d e , uma vez que sabemos que a grande maioria das escolas ca

tarinenses de 19 grau não possui orientador educacional nem 

supervisor escolar. As condições ainda estão a requerer prior^  

tariam ente a figura  do professor e não a figura  do esp ec ialis 

t a . O adm inistrador escolar, cargo exercido na grande maioria 

das escolas pelo seu d ireto r , é ainda cargo de confiança pre

enchido em grande parte dos casos por apadrinhados p o lít ic o s , 

uma vez que não se requer formação específica  para o seu exer

cício . Convém ressaltar  ainda que o novo Plano Estadual de Edu 

cação já em implantação, prevê o preenchimento deste cargo a- 

través de eleição d ireta  pela comunidade escolar, podendo con

correr ao cargo tambéiri o professor não esp ecialista .

Portanto, o Curso de Pedagogia como está hoje permite o 

desvio e o desperdício  de recursos, tempo e esforços d ire c io 

nados para a formação de lam profissio nal que o mercado de tra 

balho raramente absorve na área específica  da habilitação . En

tre  estes desvios talvez o mais grave se ja  o alheamento deste 

curso ao problema crucial da educação b ra sile ir a  - a a lfa b e ti

zação - e os problemas que daí decorrem.

No entanto , por outro lado, os dados pesquisados, evi

denciaram um aspecto relevante sobre o egresso do Curso de Pe

dagogia da UFSC. Verificou- se que 83% dos su jeitos  pesquisados 

atuam no campo educacional e que d estes , 7 0% atuam diretamen-
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te nos estabelecimentos de ensino , isto é , de cada dez pedago

gos, oito  estão atuando na área da educação.

Este é um dado de fundamental importância pois eviden

cia que o pedagogo é um profissional que tem mercado de traba

lho potencialmente aberto na área da educação, fato este que 

exige uma ampla reflexão a respeito de sua formação.

Tudo ind ica  que neste momento trata-se muito mais de 

in v estir  na formação de um "pedagogo en geral" , com uma sólida  

formação generalista  no campo da educação. Formando-se o edu

cador, este  será capaz de exercer as atividades específicas 

que a maior ou menor div isão  de tarefas , segundo a maior ou 

menor complexidade da organização educacional venha a exigir^^:. 

Trata-se de formar,n\am primeiro plano, o educador.

As condições b r a s ile ir a s , e nosso trabalho reforça esta 

posição, estão a ex ig ir  o generalista , pois ainda não compor

tam a sofisticaçãD. de técnicos circunscritos ã sua tarefa  res

t r it a . Sem a pretensão de esgotar esta problemática, é possí

vel in d ic ar  que requisitos básicos na preparação deste p r o fis 

sional teriam a ver com uma sólida  formação de h istó ria  e f i 

lo so fia  da educação, capaz de abrir caminho para a compreensão 

dos problemas atuais da educação e desta como uma prática so 

cial articulada  às demais práticas so c ia is . Também é req u isi

to básico lOTia parte de  instrumentação que se faz necessária 

para soluções competentes e que só serão competentes porque 

aliadas a uma visão mais profunda da problonática educacional. 

Destacamos aí a necessidade do conhecimento do processo de a- 

prendizagem como fundamental, de modo a que este p rofissio nal

31
Id .  A formação do educador. São Paulo, Ande, p. 3.
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saib a  articular  o lógico (dos conhecimentos c ientífico s , téc 

nicos) com o psicológico (do ser que aprende).

Não se pretende extinguir as ocupações pedagógicas exi£ 

tentes na rede escolar. Estas ocupações são h istó ricas , isto 

é , existem ou deixam de e x ist ir  na medida em que respondem a 

necessidades historicamente postas. Ê na trama do r e a l , no con 

ereto das atividades educacionais que será possível i r  id e n t i

ficando a legitim idade destas profissõ es , em que e como p reci

sam ser m odificadas. Propõe-se sim , a sua extinção a nível do 

Curso de Graduação em Pedagogia.

Neste momento tudo indica  que a prática cotidiana da 

escola b ra s ile ir a  está mais a e x ig ir  profissionais  sem limites 

in fle x ív e is  de atuação, profissionais  para uma prática mais 

c o le tiv a , destinados a atuar nas diversas áreas do ensino bá

sico .

Concluímos, com S a v ia n i, que, ao invés de especialistas  

em determinada habilitação r e strita , aquilo de que realmente 

estamos necessitando é de educadores com uma sólida  fundamen

tação teó rica  desenvolvida a partir  e em função das exigências 

da ação educativa nas condições b ra sile ira s . Este será o pro

f is s io n a l  com habilitação polivalente  capaz de enfrentar os 

d esafios  da nossa realidade educacional. A formação desse tipo 

de p ro fissio n a l  é a tarefa  urgente que cabe aos cursos supe

riores de educação, sejam eles denominados de Pedagogia ou

não32.

Por outro lado temos consciência de que muitos dados 

que colhemos e apresentamos nos capítulos I I I  e IV permitem a-

SA V IA N I, D. Contribuição e uma definição  do curso de Peda

gogia. In : Revista d id a ta , ( 5 ) :2 2 ,  1976.

32
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inda  inúmeras reflexões e análises mais aprofundadas. Assim,os 

dados a respeito da extrema predominância feminina entre os 

egresso s , da  sua formação anterio r , do seu s a lá r io , horas de 

trabalh o , da ainda pequena participação nas entidades de clas

se e do distanciam ento que estes profissionais  apresentam, em 

sua grande m aioria , de atividades de atualização pedagógica ou 

de atividades de envolvimento teórico relativa  à sua atuação 

p ro fissio n al oferecem questões que podem ser aprofundadas pos- 

teriorrrient e.

Também a seleção das d isc ip lin a s  consideradas como de 

maior u t ilid a d e  para o trabalho que exercem os profissionais  

apresenta uma dimensão de análise rica  para a avaliação do

curso. Porque algumas d isc ip linas  também básicas na formação 

não foram consideradas ou tiveram baixo índice  de escolha?Ques_ 

tões de conteúdo e questões que envolvem a prática pedagógica 

dos professores poderão estar presentes.

Outro tema de particular  importância que não foi explo

rado neste trabalho tem a ver cora as tarefas previstas nos 

documentos o fic ia is  para orientação da ação dos especialistas  

nas escolas.

Mesmo sem uma análise de tais dados consideramos s ig n i

fic a t iv a  sua inclusão neste trabalho porque estes poderão ser

v ir  de ponto de partida  para outros estudos que se fazem ne

cessários no sentido de superar os problemas que hoje envolvem 

os Cursos de Pedagogia.
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ANEXO

Caro (a) Pedagogo (a)

Estamos desenvolvendo, como requisito  para conclusão do 

Curso de PÓs-Graduação em Administração U niv ersitaria , a nivel 

de mestrado, urna pesquisa sobre o egresso do Curso de Pedago

g ia  da Universidade Federal de Santa Catarina.

O éxito  desta  pesquisa depende, em grande parte , de

sua participaçã o , trazendo como conseqüência melhor definição  

do campo de trabalho do pedagogo aléiii de subsídios que poderão 

orientar a reformulação deste curso.

Neste sentido , solicitamos a sua colaboração, preen

chendo este questionário , expressando francamente sua opinião 

a respeito  de cada questão e devolvendo-o pelo correio no en

velope , ou ao portador do mesmo.

Informamos que as respostas terão caráter estritamente 

confidencial e que a id e n tifica ç ã o , apesar de opcio nal, fa c i 

l it a r ia  o meu trabalho , pois remeteria novamente este questio

nário somente para os não respondentes.

Muito agradecida pela  colaboração.

Terezinha Bianchini Derner

Prof^ do Departamento de Estudos Especia
lizados em Educação - Centro de Ciências 
da Educação - UFSC.
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Instruções para preenchimento

a) Em cada tima das questões assinale  aquela alternativa que i- 

d e n t if ic a  melhor sua situação.

b) Complete a informação quando houver solic itaçã o .

c) O egresso , que no momento não estiver exercendo nenhuma a- 

tiv id ade  p r o fissio n a l , não deverá preencher o item I I I  S i 

tuação Profissio nal.

d) A questão vinte  e nove (2 9) deve ser  respondida por quem 

estiver  exercendo atividade de e s p e c ia lis ta , ou s e ja , su

pervisor escolar, administrador escolar , ou orientador edu

cacional. A ss in alar , de acordo com o cargo, todas as a t r i

buições que lhe dizem respeito .

Observação: Para fins deste trabalho entende-se Cargo como a 

posição d e fin id a  na h ierarquia  de uma estrutura 

configurada por um conjunto de deveres, a tr ib u i

ções e responsabilidades que o tornam separado e 

d istin to  dos outros cargos. E x . :  cargo de d ir e to r , 

supervisor, professor, secretá rio , etc.

A tr ib m ç õ e s : Todas as tarefas inerentes ao cargo.
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Questionário

I - CARACTERIZAÇÃO DO EGRESSO

1. Faixa  etária  (idade atual)

1 . 1 .  20 a 25 anos ..................................................................... ( )

1 . 2 .  26 a 30 anos .....................................................................  ( )

1 . 3 .  31 a 35 anos .....................................................................  { )

1 . 4 .  Mais de 36 anos ..............................................................  ( )

2. Sexo

2 . 1 .  Masculino ..............................................................................  ( )

2 . 2 .  -Feminino ...................... .........................................................  ( )

3 . Estado c iv il

3 . 1 .  Solteiro  (a) .........................................................................  ( )

3 . 2 .  Casado (a) .............................................................................. ( )

3 . 3 .  Viúvo (a) .............................................................................  ( )

3 . 4 .  Outro ....................................................................................... ( )

4 . Remuneração

C lassifique  seus vencimentos atuais :

4 .1 .  até Cr$ 97 . 0 0 0 , 0 0  ...........................

4 . 2 .  de Cr$ 9 8 . 0 0 0 , 0 0  a 1 9 5 . 0 0 0 , 0 0  .

4 . 3 .  de Cr$ 1 9 6 . 0 0 0 , 0 0  a 2 9 1 . 0 0 0 , 0 0

4 . 4 .  de Cr$ 2 9 2 . 0 0 0 , 0 0  a 3 8 8 . 0 0 0 , 0 0

4 . 5 .  de Cr$ 3 8 9 . 0 0 0 , 0 0  a 4 8 5 . 0 0 0 , 0 0

4 . 6 .  de Cr$ 4 8 6 . 0 0 0 , 0 0  a 5 8 1 . 0 0 0 , 0 0

4 .7 .  de Cr$ 5 8 2 . 0 0 0 , 0 0  a 6 7 7 . 0 0 0 , 0 0

4 . 8 .  Mais de Cr$ 6 7 8 . 0 0 0 , 0 0  ................
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10. Trabalhou no campo educacional antes do curso de 

graduação

10 . 1 .  Não ..................................................................................  ( )

1 0 . 2 .  Sim .................................................................... ............. ( )

E sp ecificar : _______________________________________________

I I I  - SITUAÇÃO PROFISSIONAL

11. No momento estã exercendo alguma atividade p r o fis 

sional

1 1 . 1 .  Sim ...................... ...........................................................  ( )

1 1 . 2 .  Não .................................................................................. ( )

Qual ______ _____________________________________________________

12. Se respondeu não a questão anterior ju s t ifiq u e  a ra

zão porque não estã trabalhando

1 2 . 1 .  não n e c e s d i t a ........... ............................ ...................  ( )

1 2 . 2 .  não teve oportunidade de trabalho ................ ( )

1 2 . 3 .  o salário  não atrai ...............................................  ( )

12 . 4 .  outros motivos ................................................. • • • •  ( )

13 . Ingressou no trabalho através d e :

1 3 . 1 .  concurso .......................................................................  ( )

1 3 . 2 .  indicação dos órgãos superiores ....................  ( )

1 3 . 3 .  indicação p o lítica  .................................................  ( )

1 3 . 4 .  outra forma ................................................................. ( )

Q u a l __________________________________________________
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14. Situação funcional

14 . 1 .  pertence ao quadro do m a g i s t é r i o ..................  ( )

14 .2 .  remunerado por aula m inistrada ......................  ( )

1 4 .3 .  contratado pela CLT ..............................................  ( )

1 4 .4 .  outro .............................................................................  ( )

Qual ___________________________________________________________I

1 5 . Trabalha em quantos locais

15 .1 .  Um local .......................................................................  { )

15 . 2 .  Dois locais ................................................................ .. ( )

1 5 . 3 .  Três locais ................................................................ .. ( )

1 5 . 4 .  Mais de três locais ..................................................( )

1 6 . Nome da(s )  instituigã o  (ões) onde trabalha , cargo que

ocupa e tempo dedicado a cada imi

Institu içã o  Cargo Horas de traba
lho na In s t it u i 
ção

1 6 . 1 . ___________________________________________________________________

. 1 6 . 2 .  _̂____________________________________________ _____________________

1 6 . 3 .   

1 6 . 4 .

1 7 . Trabalha no setor

1 7 . 1 .  público .........................................................................  ( )

1 7 . 2 .  Privado .........................................................................  ( )

17 . 3 . Ambos .............................................................................. .. ( )

18. Sua atuação profissio nal é no campo educacional

1 8 . 1 .  Sim .................................................................................. .. ( )

1 8 . 2 .  Não .................................................................................. ...( )
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1 9 . Se no campo educacional sua atuação é a nível d e :

1 9 . 1 .  estabelecimento de ensino:

Pré-escola ....................................................................

19 grau ...........................................................................

2? grau ...........................................................................

19 e 29 graus .............................................................

Superior .........................................................................

Outro ...............................................................................

1 9 . 2 .  nível de sistem a: SEE ..

UCRE , 

SLE . . 

Outro

1 9 . 3 .  empresa . .

1 9 . 4 .  Outro . . . .  

E x p lic ite ;

2 0 . C lassifiq ue  seu horário de trabalho semanal

2 0 . 1 .  Até as 20 horas semanais ...................................... ..( )

2 0 . 2 .  De 20 a 30 horas semanais .................................... ..( )

2 0 . 3 .  De 30 a 40 horas semanais ......................................( )

2 0 . 4 .  Mais de 40 horas semanais ......................................( )

21. Hã quanto tempo está no atual emprego

2 1 . 1 .  Menos de ura ano ............................................................( )

2 1 . 2 .  1 a 2 anos ..................................................................... ..( )

21. 3. 2 a 5 anos ..................................................................... ..( )

2 1 . 4 .  Mais de 5 anos ............................................................ ..( )
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22. Seu trabalho se centra mais

2 2 . 1 .  a) no aluno ................................

2 2 . 2 .  b) no p r o f e s s o r ...................... .

2 2 . 3 .  c) no currículo .......................

2 2 . 4 .  d) na organização da escola

2 2 . 5 .  e) outro .......................................

Especifique : '________________

2 3 . Seu trabalho se centra mais em aspectos

2 3 . 1 .  a) adm inistrativos .....................................................( )

2 3 . 2 .  b) pedagógicos ..............................................................( )

2 3 . 3 .  c) ambos ...........................................................................( )

2 3 . 4 .  d ) outro ...........................................................................( )

Especifique : _________________________________________________

2 4 . Cargo que ocupa atualmente

2 4 . 1 .  Docente (professor) ................................................... ( )

Administração (d ireçã o )......... .. ( )
2 4 . 2 .  E sp ecialista  Supervisão ...................................... ( )

Orientação ...........................-. . . . ( )

2 4 . 3 .  Outro .................................................................................. ( )

Qu al : ___________________________________________________________

25 . Se treibalha oomo professor especifique

Nome da d is c ip lin a  N9 de aulas semanal
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2 6 . Suas atividades profissio nais  estão em consonância cxjn 

a habilitação cursada?

2 6 . 1 .  Sim .................................................................................... ( )

2 6 . 2 .  Não .................................................................................... ( )

Por que _________

27 . Suas funções e atribuições estão definidas na le g is 

lação

2 7 . 1 .  Sim ....................................................................................  ( )

2 7 . 2 .  Não ....................................................................................  ( )

Cite a l e g i s l a ç ã o :________________________________________

2 8 . C ite as principais  tarefas que executa. Comece pelas 

que requerem mais tempo

2 9 . Se desempenha funções de esp ecialista  (adm inistrador, 

supervisor, o r ien ta d o r), assinale  a s e g u ir , de acordo 

com o cargo as tarefas que executa :

2 9 . 1 .  D iretor ou administrador escolar ..................... ( )

2 9 . 2 .  Orientador educacional ........................................... ( )

2 9 . 3 .  Supervisor escolar ...................................................  ( )

2 9 . 1 .  Diretor ou adm inistrador esco lar :

Assinale com X as tarefas que p laneja ,  coordena 

ou executa como Administrador Escolar:
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. Coordena a elaboração, execução e avaliação 
do plano geral ...........................................................  (

. Torna conhecida as atribuições específicas 
de cada setor da estrutura e da organização 
de pessoal da escola ..............................................

. Providencia a conservação, manutenção e h i
giene do ambiente escolar ...................................

. Coloca ã disposição da comunidade as in s 
talações que puderem ser úteis às ativ id a 
des comunitárias .......................................................

. Acompanha, controla e avalia o processo en- 
sino-aprendizagem .....................................................

. Coordena a elaboração do relatório anual . .

. Participa da análise e aprovação dos p la 
nos, projetos e outras atividades referen
tes ao processo ensino-aprendizagem ..............

. Promove, apoia e convoca reuniões de estudo 
encontro de professores , treinamentos em 
serviço e aperfeiçoamento profissional . . . .

. Coordena reuniões de :

Conselho de classe ...................................................

Pedagógicas .............................................................. ..

Avaliação de deseiripenho ........................................

Adm inistrativas ..........................................................

Participa  de campanhas, festiv id ad es , come
morações e outros .....................................................

Organiza cronogramas mensais de atividades .

Orienta e estimula o crescimento de Asso
ciação de Pais e Professores (A PP )..................

Participa  da definição  de lin h a s , critérios 
e orientações que assegurem a unidade peda
gógica e o desenvolvimento do aluno ................

Estimula o trabalho de todos os elem entos..

Promove e coordena o processo de integração 

escola-família-comunidade ....................................

Propicia  úm ambiente favorável ao bom rela 
cionamento inter- pessoal ......................................

A ssiste  aulas ,  atos ou exercícios escola

res .....................................................................................
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. Participa da seleção dos professores que 
irão atuar na escola ................................................  ( )

. O currículo implantado na escola é resultado 
de:

Trabalho conjunto de professores e especia
listas  da e s c o l a .........................................................  ( )

Determinações oriundas da Administração Cen
tral (SEE) ....................................................................... ( )

Trabalho coletivo de membros da comunidade, 
da escola e da Secretaria  da Educação.............. ( )

Promove reuniões de avaliação do plano geral 
da escola com os pais e representes da comu
nidade ................................................................................ ( )

Prevê a designação do pessoal para determi
nados cargos, compatíveis com sua habilidade 
e conhecimento ..............................................................  ( )

Prevê a^obtenção de recursos financeiros jun
to aos órgãos governamentais e/ou organiza
ções diversas ................................................................  ( )

Promove reuniões de avaliação de atividades 
de ensino com as fam ílias ...................................... ( )

Assegura a participação da escola em a t iv i 
dades c ív icas , cu ltu ra is , sociais e despor
tivas da comunidade ...................................................  ( )

Prevê a instalação do serviço de saúde, a 
fim de que os alunos sejam encaminhados ã 
especialistas  ................................................................. { )

Prevê programas de atualização para os pais 
através dos círculos de estudos, encontros 
e cursos, visando como veículo a Associação 
de Pais . ............................................................................  ( )

Promove o entendimento com empresas e outras 
instituições  para fins de entrosagem inter- 
complementaridade ou estágio de aluno ...........  ( )

Controla a gestão econômica e financeira  a- 
travês de instrumento pertinente ....................... ( )

Outras
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2 9 . 2 .  Orientador Educacional

Assinale com X as tarefas que você coordena ou exe

cuta como Orientador Educacional:

. Participa da elaboração execução e avaliação 
do plano geral da escola .........................................  (

. Planeja e organiza o serviço de orientação e- 
ducacional .........................................................................

. Orienta e acompanha os planos de ensino , com 
vistas ao desenvolvimento bio-psico-social dos 
alunos e conseqüente aprendizagem ......................

. Participa de estudos, diagnóstico e d e f i n i 
ções com v istas  a adequação de currículo e 
programas de ensino

. Participa  do planejam ento, execução e avalia 
ção de:

a) Conselho de classe .

b) Reuniões pedagógicas

c) Reuniões com pais . .

. Sistem atiza , orienta e acompanha a execução 
do processo de avaliação na escola ....................

. Dinamiza sessões de estudo , treinamento em 
serviço e cursos de atualização de professo
res em aspectos relacionados a área de Orien
tação Educacional ..........................................................

. Orienta programa de adaptação e integração dos 
alunos ã escola ..............................................................

. Coordena o processo de identificação  das cau
sas que d ificultam  o ajustamento e a aprendi
zagem dos alunos ............................................................

. Procede acompanhamento de casos e encaminha
mentos ..................................................................................

. Define critérios  para a organização das clas
ses .........................................................................................

. Participa  do processo de recuperação de estu
dos .........................................................................................

. Orienta p a is ,  professores e alunos sobre as
suntos ligados ao desenvolvimento da criança 

e do adolescente ........................... J ..............................

. Acompanha o desenvolvimento vocacional_do alu 
no, coordenando o processo de informação pro
fiss io n a l  e de sondagem de interesses e apti
dões .......................................................................................
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Organiza e mantém atualizado o dossiê  ind iv i 
dual dos alunos e das classes ............................... ( )

Supervisiona o estágio de estudantes de cur
sos de graduação em Orientação Educacional.. ( )

Outras

2 9 . 3 .  Supervisor Escolar

Assinale cora X as tarefas que você coordena ou e- 

xecuta como Supervisor Escolar:

. Planeja as atividades de supervisão ................ ( )

.. Organiza o serviço de supervisão ......................  { )

. Participa  da elaboração, execução e avalia 
ção do plano geral da e s c o l a ...............................  ( )

. Orienta e acompanha os planos de ensino . . . .  ( )

. Mantém atu alizado , integradamente com a o r i
entador educacional, o diagnóstico da esco
la ................................................. .......................................  ( )

. Define critérios  e organiza as classes jun
tamente com o Orientador Educacional e Pro
fessores ............................................................................ ( )

. Acompanha a adequação do currículo e progra
ma de ensino , métodos e técnicas ao nível de 
desenvolvimento, interesses e habilidades da 
classe ................................................................................  ( )

. Participa  do planejam ento, execução e avalia  
ção de :

a) Conselho de classe ............................................... ( )

b) Reuniões pedagógicas ..........................................  ( )

c) Reuniões com pais .................................................  ( )

. Participa  de campanhas, festividades e come
morações promovidas pela escola e o u t r o s . . . .  ( )

. S istem atiza , orienta  e acompanha a execução 

do processo de avaliação na escola ..................  ( )
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Organiza e coordena o processo de recuperação 
de estudos .................... ....................................................

Participa na identificação  e solução dos pro
blemas que d ificultam  a aprendizagem ................

Organiza e coordena sessões de estudo, t r e i
namento em serviço , curso de atualização para 
professores e outros ...................................................

Proporciona adaptação e integração aos novos 
professores da escola ................................................

Incentiva e promove a integração escola x 
comunidade .........................................................................

Outras

IV  - p a r t i c i p a ç ã o  em õ r g ã o s  de  c l a s s e

3 0 . Participa  de alguma entidade de classe

3 0 . 1 .  Não ....................................................................................  ( )

3 0 . 2 .  Sim ....................................................................................  ( )

Qual;  ____  _______________  ______

31. É sócio de algum sindicato

3 1 . 1 .  Não ....................................................................................  ( )

3 1 . 2 .  Sim ....................................................................................  ( )

■ Q u al: ___________________________________________________________

3 2 . Ocupa ou ocupou algum cargo numa das seguintes enti

d ades de c la sse?

3 2 . 1 .  ALISC (Associação dos Professores Licencia

dos de Santa Catarina) ........................................... ( )

3 2 . 2 .  ACP (Associação Catarinense de Professores) ( )
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3 2 . 3 .  ASESC (Associação dos Supervisores de Santa 
Catarina) ......................................................................  ( )

3 2 . 4 .  AOESC (Associação dos Orientadores de Santa 
Catarina) ....................................................................... ( )

3 2 . 5 .  APUFSC (Associação dos Professores da UFSC) ( )

3 2 . 6 .  O u t r a ................................................................................ ( )

Qual : __ ________________________________________________________

3 3 . Assina e lê revistas técnicas

3 3 . 1 .  Não .................................................................................... ( )

3 3 . 2 .  Sim .................................................................................... ( )

Quais :

V - EDUCAÇÃO PERMANENTE

34. Depois de formado participou  de cursos, sem inários, 

p alestras , e t c . ,  para atualização

3 4 . 1 .  Sim ......................................................................................  ( )

3 4 . 2 .  Não ......................................................................................  ( )

Por que? ________________________________________________________

Cite alguns em que participou

3 5 . Tem proferido p alestras , participado de mesa redon

d a , e t c .

3 5 . 1 .  Sim ......................................................................................  ( )

35 . 2 . Não ......................................................................................  ( )
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3 6 . Já publicou trabalhos como artigos, livros,  monogra- 

fias , outros

3 6 . 1 .  Não ...................................................................................  ( )

3 6 . 2 .  Sim ...................................................................................  ( )

Cite nome do(s )  trabalho (s)

VI - AVALIAÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA

37. Motivo pelo qual cursou Pedagogia - (assinale só 

princip al motivo)

3 7 . 1 .  Gostava ...........................................................................

3 7 . 2 .  já  trabalhava no campo educacional ...............

3 7 . 3 .  Não conseguiu a profissão desejada ................

3 7 . 4 .  Encaminhado segundo classificação  no v e s t i 
bular ................................................................................

37 . 5 . O u t r o ..........

Es peei ficar

38. Ingressou na Universidade através:

3 8 . 1 .  do Curso de P e d a g o g ia ........... ................................  ( )

3 8 . 2 .  de outro curso ............................................................  ( )

Qual:  ____________________________________________________________

39.  Fez transferência  interna no Curso de Pedagogia de 

uma habilitação  para outra:

3 9 .1 .  Não ....................................................................................  ( )

3 9 . 2 .  Sim ..................................................................................... ( )

C ite a habilitação  que abandonou ____________________
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40 . Os conteúdos e técnicas abordadas no Curso oportuni- 

zaram condições satisfató rias  de exercer a profissã o?

4 0 . 1 .  Sim ...................................................................................  ( )

4 0 . 2 .  Não ................................................................................... ( )

4 1 . Para o desempenho de sua ocupação na área educacional, 

considera que os conhecimentos especializados trans

mitidos satisfizeram

4 1 . 1 .  Plenamente ao nivel das tarefas exigidas pe
la ocupação que desempenha ................................. ( )

4 1 . 2 .  Parcialmente em relação as tarefas exigidas
na ocupação que desempenha .......................... .. ( )

4 1 . 3 .  In ferio r  as exigencias das tarefas na ocu
pação que desempenha ..............................................  { )

4 2 . Em relação ã contribuição para o desempenho ocupacio- 

nal de licenciado em Pedagogia, c lassifi que as d is - 

d ip linas  que cursou, segundo as convenções sugeridas 

no quadro a seguir atribuindo valor de 5 a 1 .

4 2 . 1 .  De utilidade  inestim ável em comparação ãs ou

tras d isc ip lin as  (5)

4 2 . 2 .  Mais ú til do que a m aioria das outras d i s c i p l i 

nas (4)

4 2 . 3 .  Útil para as ocupações (3)

4 2 . 4 .  Menos útil  do que a m aioria das outras d i s c i 

plinas (2)

4 2 . 5 .  Praticamente in ú t il  (1)
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D isc ip lin as

E statística  Educacional

E statístic a  Aplicada ã Educação

Princípios e Métodos de Supervisão Es
colar

Legislação do Ensino

Princípios e Métodos de Administração 
Es colar

Educação Comparada 

F ilo so fia  da Educação 

D idá tica  Geral

Elementos de Orientação Educacional 

Introdução ã F ilo so fia  

Biologi a

Currículos e Programas 

D idá tica  Especial 

Sociologia  da Educação 

B iologia  da Educação

Métodos e Técnicas de Pesquisa Pedagó
gica

H istó ria  da Educação B rasile ira

Estrutura e Funcionamento da Escola 
de 19 Grau

Estrutura e Funcionamento da Escola 
de 29 Grau

Princípios e Métodos de Orientação 
Educacional

Orientação Vocacional

Medidas Educacionais

Introdução ã Economia

Metodologia do Ensino

Desenho Pedagógico
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D isc ip lin as

Tecnologia Educacional 

Planejamento Educacional

Administração da Escola de 19 e 29 Graus 

Economia de Educação 

Legislação Social

Supervisão Escolar da Escola de 19 e 29 
Graus

Psi comet ria

Estágio Supervisionado 

Prática de Ensino

GBS. :  Ao c la s s ific a r  as d isc ip lin a s  deverá levar em considera

ção o conteúdo transm itido pelas d isc ip lin a s  e sua com

pati bi li z ação com as tarefas que desempenha. S5 se pro

nuncie a respeito das d isc ip lin a s  que fizeram  parte do 

currículo do seu curso.

Nome : 

Endereço:
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ANEXO

C lassificação  das d isc ip lin as  do curso em relação a

contribuição para o desempenho ocupacional do licenciado  em Pe

dagogia na Habilitação Administração Esco lar .

a) De utilidade  inestim ável em comparação com as ou

tras (5)

b) Mais ú t il  que a m aioria das outras d isc ip lin a s  (4)

c) Ú til para a ocupação p ro fissio nal (3)

d) Menos u t il  de que a m aioria das outras d is c ip l i 

nas (2)

e) Praticamente in ú t il  (1)

D isc ip lin as

Sociologia  Geral 

Psicologia  da Educação 

H istó ria  da Educação 

E statística  Educacional 

E statística  Aplicada a Educação 

Legislação do Ensino

Princípios e Métodos de Administração 
Escolar

Educação Comparada 

F ilo so fia  da  Educação 

D idática  Geral 

Introdução ã F ilo so fia  

B iologia

Currículos e Programas 

Didática  Especial 

Sociologia  da  Educação

3

3

3

5

1

1

3

1

3

2
2

2
4

2

2

1

1
1

2
4

6
2
2
4

5 

2

2

2
5

3

4 

2 
2 
3 

3

3

1

1
1

1
3

1

1
1
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D isciplinas

Métodos e Técnicas de Pesquisas Pedagó
gicas 3 1 1

3H istoria  da Educação B rasileira  2

Estrutura e Funcionamento da Escola de
19 Grau 5 3 2

Estrutura e Funcionamento da Escola de
29 Grau 4 3 2

Introdução à Economia 2 3

Metodologia do Ensino 1 3  2

Desenho Pedagógico 1 2  2

Tecnologia Educacional 1 2  1

Planejamento Educacional 5 3

Administração da Escola de 19 e 29 Graus 6 1 2

Economia da Educação 3 2

Legislação Social 4

Estágio Supervisionado 6 1 1

Prática de Ensino 2 2
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C lassificação  das d isc ip lin as  do curso em relação à

contribuição para o desempenho ocupacional do licenciado em 

Pedagogia na Habilitação Supervisão Esco lar .

a) Mais ú t il  que a m aioria das outras d isc ip linas  (5)

b) De utilidade  inestim ável em comparação as outras (4)

c) O t il  para a ocupação p ro fissio n al (3)

ANEXO 3

d ) Menos ú t il  que a m aioria das outras discip linas (2)

e) Praticamente in ú t il  (1)

D isc ip lin as 5 4 3 2 1

Sociologia  Geral 1 5 10 1 1

Psicologia  da Educação 7 6 3 4

H istória  da  Educação 8 6 4

Estatística  Educacional 1 10 2 2

E statística  Aplicada a Educação 2 2 9 1 1

Princípios e métodos de Supervisão Es
colar 13 4 1

Legislação do Ensino 8 3 4

Estágio Supervisionado 12 2 2 1

Educação Comparada 4 2 2

F ilo so fia  da Educação 1 3 8 3

Didática Geral 10 1 3 1

Elementos de Orientação Educacional 3 3 1 1

Introdução à F ilo so fia 1 4 1 5 2

Biologia 5 6 1

Currículos e Programas 13 4 1

Didática Especial 3 4

Sociologia  da Educação 3 5 8 1

Bioloaia  Educacional 2 3 7
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D isc ip lin as 5 4 3 2 1

Métodos e Técnicas da Pesquisa Pedagó
gica 2 4 1 1

H isto ria  da Educação B rasile ira 1 2 5 1

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 
IÇ Grau 10 3 3 1

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 
29 Grau 2 4 1

Introdução à Economia 2 4 2

Tecnologia Educacional 2 3 1

Planejamento Educacional 8 4 1 2

Supervisão do Ensino de 1? e 29 Graus 12 5 1

Prática  de Ensino 11 3 1 1

Desenho Pedagógico 1 5 3

Metodologia de Ensino 5 4 4 1
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ANEXO

Classificação  das d isc ip lin as  do curso em relação ã

contribuição para o desempenho ocupacional do licenciado em 

Pedagogia na Habilitação Orientação Educacional.

a) De utilidade  inestim ável em comparação as outras (5)

b) Mais ú til  que a m aioria das outras d isc ip linas  (4)

c) Útil para a ocupação p rofissio nal (3)

d) Menos ú t il  que a m aioria das outras d isc ip lin a s  (2)

e) Praticamente in ú t il  (1)

D iscip linas 5 4 3 2 1

Sociologia  Geral 3 12 15 6 1

Psicologia  da Educação 23 11 3

H istó ria  da Educação 8 3 16 8 2

Estatística  Educacional 3 7 16 5 8

E statística  Aplicada a Educação 6 9 15 3 5

Legislação de Ensino 5 6 7 5 3

Educação Comparada 1 5 8 5 1

F ilo so fia  da Educação 3 11 16 9

D idática  Geral 13 12 8 1 1

Elementos de Orientação Educacional 22 8 3 1

Introdução à F ilo so fia 2 5 13 16 1

Biologia 6 7 9 11 1

Currículos e Programas 14 11 11 3

Didática  Especial 13 7 4 2

Sociologia  a Educação 10 11 15 2

Biologia  Educacional 10 11 9 2

Métodos e Prática de Pesquisa Pedagógica 10 7 5 4

História  da Educação B rasile ira 5 9 8 6
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D iscip lin as 5 4 3 2 1

Estrutura e Funcionairiento 
19 Grau

do Ens i no de
14 13 8 2 1

Estrutura e Funcionamento 
29 Grau

do Ensi no de
13 13 9 2 1

Princípios e Métodos e Orientação Edu
cacional 24 7 3 2 1

Orientação Vocacional 23 6 7 1 2

Medidas Educacionais 14 15 4 3 1

Metodologia do Ensino 9 10 11 5 2

Desenho Pedagógico 3 6 10 10 5

Tecnologia Educacional 4 8 7 1 4

Estágio Supervisionado 34 2 1

Prática de Ensino 17 3 2 1

Planejamento Educacional 17 6 10 1

Psicomet r ia 10 4 1 2 1
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ANEXO

C lassificação  das d isc ip lin a s  do curso em relação à

contribuição para o desempenho ocupacional do licenciado em 

Pedagogia na Habilitação M ag istério .

a) De u tilid ade  inestim ável em comparação as outras (5)

b) Mais ü t il  que a m aioria  das outras d isc ip lin as  (4)

c) O t il  para a ocupação p ro fissio nal (3)

d ) Menos u t il  do que a m aioria  das outras d isc ip lin as  (2)

e) Praticamente in ú t il  (1)

D isc ip lin as

Sociologia  Geral 2 3 4

Psicologia  da Educação 8 2 1

H istó ria  da  Educação 5 3 2 1 1

E statística  Educacional 1 1 6 1 2

E statística  Aplicada a Educação 1 1 6  1 2

Legislação ao Ensino 5 3 3

Educação Comparada 4 3

F ilo s o fia  da Educação 5 2 5

D idática  Geral 8 1 1 1

Introdução ã F ilo so fia  2 2 6 2

B iologia  1 1 7  1

Currículos e Programas 8 1 1 1

Didática  Especial 8 2 1

Sociologia  da  Educação 6 4 1 1

B iologia  da Educação 6 1 4

Métodos e Técnicas da Pesquisa Pedagógica 4 1 2

História  da Educação B rasile ira  3 4 1 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de
19 Grau 6 1 1 1
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Di s ci pli nas

Estrutura e Funcionamento do Ensino de
29 Grau 6 2 1

Introdução à Economia 1 2 4 44

Metodologia do Ensino 6 2 5 2

Desenho Pedagógico 1 2  5 2

Planejamento Educacional 6 3 2

Estágio Supervisionado 7 2 1

Prática  de Ensino 9 2 1

Tecnologia Educacional 1 1 3  1

Economia da Educação 1 4  1

Elementos de Orientação Educacional 3 3 1


